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Sargento Max Wolff Filho: . 
Nosso Herói, nosso símbolo. 


onsiderado um dos grandes heróis da Força 
Expedicionária Brasileira, Max Wolff Filho nasceu 
em 29 de julho de 1911, filho do casal Max 
Wolff e Etelvina Pacheco. 

Destacou-se pela sua bravura, competência militar e 
disciplina, sendo voluntário para cumprir as mais difíceis 
missões. Entre estas missões de risco, destaca-se aquela em que 
num gesto de abnegação e de destemor, constituiu uma patrulha 
que reconduziu às linhas amigas o capitão João Tarcísio Bueno, 
gravemente ferido em ação, em local perigoso, facilmente batido por 
fogos das posições alemãs. A sua invariável conduta heróica, grande intrepidez e elevado espiito 
ofensivo foram reconhecidos com várias medalhas de campanha. 

O Sgt Max Wolff Filho foi Comandante do Pelotão Especial destinado à patrulhas de 
reconhecimento em situações excepcionalmente perigosas. E foi a frente deste Pelotão, depois de 
inúmeros e heróicos feitos, que tombou em missão de patrulha nas proximidades de Maserno, mais 
precisamente na Batalha de Montese: ao avançar por uma encosta em ação de reconhecimento, seu 
vigoroso peito foi cortado por uma rajada de metralhadora. Pereceu em combate a 12 de abril de 
1945, sendo promovido post-mortem ao posto de 2º Tenente por Decreto do Governo da República, 
datado de 8 de junho de 1945. 

Em face das diversas demonstrações de coragem, disciplina, ação de comando, noção de 
cumprimento do dever e, principalmente, patriotismo, o nome do Sargento Max Wolff é, hoje, símbolo 
de maior herói para as praças de todo o Brasil. 

Deixamos aqui a imensa gratidão aos trabalhos por ele executados durante a 2º Guerra 
Mundial e que foram de importância fundamental para o prosseguimento da FEB no decorrer da 
a e para seu desfecho final em 1945, poucas semanas após a sua morte. 
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m uma época cujo contexto era O término da 2º Guerra 
Mundial, em 21 de agosto de 1945, o Decreto-Lei Nr 1.888 - 
estabeleceu a criação de um centro formador dos 
sargentos combatentes de carreira do Exército Brasileiro: a 
Escola de Sargentos das Armas. 

Inicialmente, a nossa Escola ocupou parte das instalações da antiga 
Escola Militar do Realengo, na Cidade do Rio de Janeiro. Com a necessidade 
de instalações mais adequadas ao objetivo de formar os graduados de carreira 
da Força Terrestre, em 5 de dezembro de 1949, com o Decreto Nr 27.553, ” 
teve início sua transferência para a Cidade de Três Corações, onde, cinco 
meses depois, passou a ocupar, definitivamente, em 5 de maio de 1950, as 
instalações do antigo 4º Regimento de Cavalaria Divisionário (4º RCD). 

A primeira turma graduou-se em 21 de dezembro de 1946. Durante 
as últimas seis décadas, a ESSA formou mais de 25.000 sargentos, aperfeiçoou 
cerca de outros 5.600 e já contou também, em seu corpo discente, com 
militares oriundos da Marinha, da Aeronáutica, da Polícia Militar e do Exército 
Paraguaio. 

Atualmente, a ESSA ocupa uma área de 300.000 m2, com uma 
estrutura organizacional voltada para a excelência na formação do graduado. 
Além de sua sede principal, a Escola de Sargentos das Armas conta, ainda, com 
o Campo de Instrução do Atalaia e o Campo de Instrução General Moacir 
Araújo Lopes (CIGMAL), este com cerca de 15.000.000 m”, ambos destinados 
ao desenvolvimento do ensino militar em exercícios em campanha. 

Assim, a Escola de Sargentos das Armas tem procurado contribuir, ao 
longo dos anos, para a formação profissional, moral e intelectual daqueles que 
são e devem ser um elo cada vez mais forte na estrutura de nossa Força 
Terrestre. Tem procurado formar não apenas competentes sargentos, mas 
cidadãos que vão contribuir para o engrandecimento de nossa sociedade, de 
nosso Exército e qasso país 
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Turma 
Sen Plínio Pitalu ga 


eg 


eneral Plínio Pitaluga, natural da cidade de Cuiabá, Mato Grosso, 
pertence à turma de 1934 da Escola Militar de Realengo e teve seu 
batismo de fogo em Resende, como cabo, na Revolução de 32 e 
como comandante de uma patrulha governista que progredia 
para a fronteira Rio-São Paulo. 

Durante a Il Guerra Mundial, exerceu as funções de Subcomandante e 
Comandante do 1º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado (Esquadrão Tenente 
Amaro). Foi promovido a Capitão em dezembro de 1944, na Itália. No período 
de 1952 a 1954, foi instrutor da Escola de Comando e Estado-Maior do 
Exército. Em 1961, assumiu o comando do 13º Regimento de Cavalaria, 
em Jaguarão (RS). Serviu na Escola de Sargentos das Armas (ESSA) no 
período de 12 de outubro de 1961 a 3 de fevereiro de 1964 onde 
desempenhou as funções de Ch Div Ens e Scmt da EsSA. Em 1963, foi 
promovido ao posto de Coronel e, de abril de 1964 a abril de 1966, 
comandou o Regimento de Reconhecimento Mecanizado -R Rec Mec-no 
Rio de Janeiro. Em 1966, serviu no Gabinete do Ministro do Exército. Entre 
1967 e 1969, exerceu a função de Adido Militar na Argentina e, em 1968, 
foi promovido ao posto de General-de-Brigada. De 1969 a 1972, comandou 
a 4º Divisão de Cavalaria (atual 4º Brigada de Cavalaria Mecanizada - Brigada Guaicurus), sediada em Mato Grosso do 
Sul, passando em seguida para a reserva. 

Recebeu as seguintes medalhas e condecorações pela sua participação na Segunda Guerra Mundial: Cruz de 
Combate 1º Classe, por ato de bravura individual; Medalha de Campanha; Medalha de Guerra; Estrela de Bronze 
(Estados Unidos); Cruz de Guerra com Palma (França); e Cruz ao Valor Militar (Itália). 

Foi reeleito várias vezes, para Presidente do Conselho Nacional das Associações dos Ex-Combatentes, função 
que exerceu até o seu falecimento ocorrido em 17 de dezembro de 2002, na cidade do Rio de Janeiro. 

Este herói brasileiro da Il Guerra Mundial é lembrado como o ardoroso combatente da Força Expedicionária 
Brasileira, ativo, voluntarioso e consciente, a cuja inteligência e vocação para a ação e para o movimento foi confiada a 
importante tarefa de comandar o Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado da 1º Divisão de Infantaria 
Expedicionária na campanha da Itália, durante a 2º Guerra Mundial. Falar do General Pitaluga é recordar o sangue dos 
companheiros que tombaram no solo italiano; a bravura incomparável dos nossos infantes, a eficiência dos nossos 
artilheiros, a abnegação ímpar dos engenheiros, a dedicação e o sacrifício dos integrantes do Serviço de Saúde, o 
esforço ingente do pessoal de Comunicações e de Intendência, a assistência constante e valiosa dos capelães militares 
e, particularmente, a agressividade e a coragem dos cavalarianos do Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado. 

O General Pitaluga, ainda participou como acadêmico emérito da Academia de História Militar Terrestre do 
Brasil (AHIMTB) e teve até o último instante a coragem invulgar, a inteireza das suas energias intelectuais e morais, que 
lhe asseguram posição de liderança em todos os momentos da sua extraordinária trajetória. k 


piTALUGA 


Gen Bda 
ARAKEN DE ALBUQUERQUE 


Comandante da Escola de Sargentos das Armas 


Gen Bda ARAKEN DE ALBUQUERQUE nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro, em 3 de julho de 1953. 

Ingressou no Exército Brasileiro em 1º de 
março de 1971, sendo declarado aspirante-a- 
oficial da Arma de Cavalaria em dezembro de 
-1974. Possui os Cursos de Aperfeiçoamento de Oficiais, 

Comando e Estado-Maior e Política, Estratégia e Alta 
Administração do Exército. Frequentou, ainda, o Curso de 
Comando e Estado-Maior do Exército dos Estados Unidos da 
América, concluído em 1994. Realizou os seguintes cursos de 

especialização: Operações na Selva, Ações de Comandos, 

Básico Pára-quedista, Mestre de Salto, Básico de Salto Livre e 

Forças Especiais. 

Como tenente e capitão, foi instrutor da Seção de Instrução Especial da AMAN e da Escola de 
Aperfeiçoamento de Oficiais, e desempenhou funções de Comandante de esquadrão e oficial de 
operações em unidades de sua Arma. Como oficial superior, exerceu o cargo de Comandante do 1º 
Esquadrão de Cavalaria Pára-quedista e de Oficial de Operações da 7º Brigada de Infantaria Motorizada. 
Serviu, também, no Estado-Maior do Exército, no então Gabinete do Sr Ministro do Exército, e no Centro 
de Inteligência do Exército. 

Comandou o 16º Regimento de Cavalaria Mecanizado (Bayeux, PB) no período de 1997/98 e 
exerceu o cargo de Adjunto do Adido do Exército Brasileiro junto à Embaixada do Brasil nos Estados 
Unidos da América, de 2001 a 2003. Sua última comissão como oficial superior foi a de Chefe do Estado- 
Maior da Brigada de Operações Especiais (Goiânia, GO), cargo que exercia quando de sua promoção ao 
posto atual, em 25 de novembro de 2004. 

É possuidor das seguintes condecorações: Ordem do Mérito Militar, no grau Comendador, 
Medalha Militar de Ouro, Medalha Corpo de Tropa de Bronze, Medalha do Pacificador, Medalha 
Marechal Hermes, Medalha-prêmio dos Colégios Militares, Medalha Mérito Santos Dumont, Distintivos 
de Comando, prateado e dourado, Grande Medalha da Inconfidência, Medalha Alferes Tiradentes, 
Medalha do Mérito Cel PM Elísio Sobreira e as Medalhas do Mérito dos Exércitos da Argentina, da 
Colômbia e dos Estados Unidos da América. A P É, 

ts o Gen ARAKEN é casado com aiSra JOSANE H ÓEHIR ANDERDAHL DE ALBUQUERQUE. O | 
casal tem trêsfi ilhos. li 
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| Subcomandante . 
E e Estado Maior - 


Cel OLIVEIRA PINTO 


Subcomandante 


Maj KLEIN 


Chefe da 2º Seção 


TC BOA VENTURA 


Chefe da 3º Seção 


P o 


Maj HECKSHER 1º Ten LÁZARO MENDES 


Chefe da 5º Seção Capelão 
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Pessoal das Seções e 
a yiuxiliares do Comand 


WTSARGENTO- E, 
ELO FUNDAMENTAL 
MA ESTRUTURA DO EXERCITO 


2º Sgt Jones, Maj Klein, 2º Sgt Dagoberto e Ch Santana, 


Dn E Im 
Sd Jorge, 3º Sgt Oliveira, 
» s a 

1º Fileira; Cb Kleber, 
Cb Lindomar. 


cena É O 
Hecksher, 2º Sgt André, 


2º Ten Pochmann, Maj 


2º Fileira: TF Velto, Sd Ladeira, Sd Cristofer, Sd Santos, Sd Rogério, 


Cel BORDALO 


Chefe da Divisão Administrativa 


Fiscalização Administrativa 


1º Fileira: 2º Sgt Artei, 1º e Sgt e am Cap ONA Mai Alex, 
ST Braggio, 2º Sgt Kenedy e 3º Sgt Caio. 
2º Fileira: Sd Eugênio e Sd Wesley. 


Prefeitura Militar 


Fa Fileira: 3º Sgt emas 3º Sgt Wladimir, Sd ras Sd Geovani, 
Sd André, 3º Sgt Dutra, Cap Ziza, 1º Sgt Anísio, Sd Darley, 
CbMarques,Cb Henrique, Sd Alisson, Sd Moura, Sd Átila. 

2º Fileira: Sd Júnior, Cb Ederson, Sd Narciso, Sd Ricardino, 


Sérgio, sd Taciano, Sd Michel, Sd Elaudinei, 
Sos ” 
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Divisão 
Administrativa 


A | finalidade de assessorar o 


Comando da ESSA e coordenar, 


controlar e fiscalizar os assuntos ligados à 
administração da Escola. 


Almoxarifado 


Sd Calixto, Cb S 5. e mcerenr 2º Sgt porem Cap Mesquita, 
3ºSgt Leopoldo, Sd Moreno e Sd Stênio. 


Aprovisionamento 


r “Eileira: Sd Rafael, Cb Roberto Cruz, TM Exsundes 
Cb Raimundo, 3º Sgt Vieira, Cap Barreira, 2º Ten Meireles, 
3º Sgt Fabiano, 3º Sgt Elizeu, Cb Wanderley, T1 Silvânio, 
Sd Oswaldo, Sd Alécio e SC Antônio Luiz. 

2º Fileira: Sd Ernani, Sd Domin: d Henrique, Sd Jonatas, 
vi E uilherme, Sd Ferrerira, 
“Paulo Silva, Sd Ferreira, 
7 eSdWeder. 


Sd Oliveira Júnior, | 
Sd Arlan, Sd Luciano, 5 


Sd Heber, 2º Set Masterson, 2º e Sgt Valladão, SC Nelice, Sd Ezaquiel, 
Sd lean. 


Setor de Aquisição e Coniratos 


1º Fileira: Cap Dutra, 1º Ten Fernando, 1º Sgt Goulart, 2º Sgt Barbosa, 
2*SgtJardim e Cb Magalhães. 
2º Fileira: Sd Silva e SC Cássio. 


Estação ae Tratamento de de Água 


Sd Reginaldo, Cb Cb Robsbr eSd Diego. 


Administrativa 
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Divisão 


1º Fileira: Maj Nissan, 2 Ten Cristiane, 1º Ten NaN, 2º Ten Eliara, 
Cap Silvia Góes e 1º Ten Adriana Reis. 

2º Fileira: Maj Titonel, Cap Castelo Branco, Maj Fernandes, Cap Cabral, 
1ºTen Ricardo, 1º Ten Apuleu e 2º Ten Weuler, 


Setor Financeiro 


3º Sgt Nascimento, 2º Sgt Vanoni, Cap Marcelo e Cb Paz, 


e Ema de Veterinária 


1º Fileira: Sd Paulo, 3º Sgt Rildo, 1º Ten Amâncio, Cap Bortoleto, Co Jesus, 
Sd Matoso e Sd Severino. 
2º Fileira: Sd Tavares;-Sd Rivier, Sd Costa, Sd luri, Sd. e aldo, 
Sd Monticelle e Sd Martins. a 


Divisão 
de Pessoal 


Divisão-de Pessoal (DP) tem a 
finalidade de assessorar o 

Comando da EsSA nos assuntos 
relativos à organização, à coordenação e ao 
controle dos recursos humanos. 


TC DALLA TORRE 
Chefe da Divisão de Pessoal 


Seção de Pessoal Seção de Pagamento de Pessoal 
ao 24 HTugrádo dê Ciçde 


1º fileira: 2º Sgt Luciano Silva, 2º Ten Benevides, STÉlio, - 1º fileira: 1º Sgt Welerson, 2ºTen Fernanda Lasneux, 22 Sgt Vitor. 
2º fileira: 22 Sgt Boiran, SC Antonio Carlos, Sd Carlos, Sd Geraldo. às 2*fileira: 2º Sgt Elicio, Sd Gonçalves, 5€ Nilza. 


a . 


Divisão 


Da esquerda para a direita e de cima para baixo: Sd Jerônimo, 3º Sgt K (SC Jo pane 
Cb Rodolfo, ST Galisteo, Cap Lima Menezes, 2º Sgt Amaral, 2 A 4 a” 
Ed. 
A N 
“e É 
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Divisão 
de Ensino 


Divisão de Ensino (DE) é o 

órgão destinado, essencial- 
mente, a assistir ao Diretor de 
Ensino nas atividades de planejamento, 
programação, coordenação, execução, 
controle e avaliação do ensino e da 
aprendizagem, assim como na seleção e na 
orientação psicológica, educacional e 
profissional dos alunos. : 


TC MARCELO 


Chefe da Divisão de Ensino 


Seção de Meios Audiovisuais 
Seção Psicopedagógica e Publicações 


MBA RGEN! 
it. ; 


é 


| Re CA TOÇI 


1º fileira: Maj Castro Mendes, Cel R/1 Cintra, 1º Ten Brena. 1º fileira: 3º Sgt Gilberto, ST Kolling, 2º Sgt Astênio, Cb Tomé, 
2º fileira: 1º Sgt Klinger, 2º Ten Lairse Pujol, Sd Augusto, 2º fileira: Cb Dario, Sd Silva, Sd Wagner, Sd Alisson, Sd Batista. 
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Divisão 
de Ensino 


7º Fileira: ST Poppolino, 1º Sgt Silva Borges, Cap Alexandre, SC Donizete, 
3º Sgt Sá. 
2º Fileira: Sd Paulo Resende, 3º Sgt Robert, 2º Sgt Marco Antônio, 
ANE 3º Sgt Shinkawa, 2º Sgt Silveira, 2º Sgt Eduardo. 
Biblioteca e Espaço Cultural 3» Feira: Sd Eduardo, Sd Guimarães, 


1º fileira: Cb Josemar, 2º Sgt Jabes, 2º Ten Dantes, ST Reinert e Ch Basttos. 
2º fileira: Cb Gesiel, Cb ). Martins, Cb Lopes, Cb Ferreira, Cb Cabreira, 
Ch Salvador. 
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Divisão de Tecnologia - 
* da Informação 


Divisão de Tecnologia da 
Informação (DTI) é responsável 
pela área de informática e rm 
telemática da Escola, tendo como mis - 
manter a rede de computadores, dese alia 
sistemas, dar suporte aos usuários, manutentir 
computadores, telefones, equipamentos de 
comunicação, som e projeção. ; 


Cap NUNES 


Chefe da Divisão de Tecnologia da Informação 


Seção de Tecnologia da Informação Seção de Telemática 


1º fileira: 27 Sgt Ferreira, 1º Ten Kelmer, Cap Luiz, 1º Sgt Eder, 7º fileira: 2º Sgt A. Cândido, 1º Sgt Maia, 1º Ten Rodrigo Lucena, 


2º Sgt Ronivaldo. 1º Sgt Valério, 3º Sgt Gonçalves. 
2º fileira: Sd Cláudio, 3º Sgt Ananias, 2º Sgt Evaldo, Sd Feliciano, Sd Moraes, 2º fileira: Sd Ronei, 3º Sgt Marcondes, Sd Clayton, Sd César, Sd Melo, 
Sd Santo. Cb André, 
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Batalhão de Comando 
e Serviços 


BCSv 


A Batalhão de Comando e Serviços (BCSv) teve sua 
oo atual estrutura organizacional estabelecida pela 
+ portaria Nr 150, do Estado-Maior do Exército, 


a 


y 
À 
Ad de 28 de novembro de 1994, e centraliza 
as atividades de formação de reservistas, segurança, 
polícia, apoio à instrução e provimento de pessoal para 
os diferentes órgãos da Escola. 

Para isso, conta com a seguinte organização: 
Comando, Companhia de Comando e Serviços, 
Companhia Auxiliar do Corpo de Alunos, Companhia 
de Manutenção e Transporte, Companhia de Guardas, Pelotão de Polícia do Exército e Banda 
de Música. 


Maj LOPES 


Comandante do BCSv 


Oficiais do BCSv 


t 


ETSARGENTOA 
a 


Ten Carlos Alberto, Ten Junior, Ten Armando, Cap ). Nelson, Maj Lopes, Cap Branchi, 
Cap Carvalho, Ten Rossignoli. 
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as Banda de Música 


Banda de Música da Escola de Sargentos das Armas foi criada em 6 de 
novembro de 1950, por Portaria Ministerial . Sempre presente no dia-a-dia do 
Aluno, contribui, eficientemente, para elevar o moral da tropa e abrilhantar 
os eventos diversos, com destaque para a Cerimônia do Compromisso à 
Bandeira Nacional e a Solenidade de Diplomação dos novos sargentos. Além disso, 
constitui-se em eficiente veículo de relações públicas, representando a ESSA e o Exército 
Brasileiro junto à comunidade civil. 

Seu atual regente é o 2º Ten Mus CARLOS ALBERTO. 


Banda de Música 


“Coloquem uma banda na rua e o povo a seguirá, 


' 1Mkr para a festa ou para a guerra ”. 
A ( Napoleão Bonaparte ) 
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Organograma 


Seção de 
Liderança 
e Apoio à 
Doutrina 


Seção de 
Instrução 
Especial 


Seção de 
Comando 


Seção 


de Tiro Cursos 
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Prezados sargentos da Turma 
General Plínio Pitaluga 


á muito pouco tempo entravas pelo Portão das Armas trazendo 
contigo, em tua personalidade, uma carga de incertezas, de 
dúvidas e de expectativas. À medida que fostes vencendo os 
desafios e que ultrapassastes os obstáculos, os traços de 
adolescência deram lugar a aspectos de um adulto 
de caráter forte e decisões firmes. 

A racionalização e o hábito de vencer desafios te fizeram 
forte o bastante para encarar qualquer missão, em qualquer lugar, a 
qualquer hora. 

Pensar sob pressão, decidir em pouco tempo, estar 
sempre aprestado e pronto, tornaram-se mais que hábitos 


incorporados, passaram a ser reflexos que levarás por toda a tua 
vida militar. TC OTTO 
Ao assumires, no Pátio Sargento Max Wolff Filho, o Comandante do CA 


compromisso solene de "dedicar-te inteiramente ao serviço da 

Pátria”, perante a Bandeira do Brasil, símbolo maior da Pátria, confirmastes também a tua vocação pela carreira 
e a convicção de que és possuidor das ferramentas que te elegeram digno de pertencer ao seleto grupo dos que 
têm no "Braço Forte e na Mão Amiga" a sublime razão de viver. No teu dia-a-dia da caserna, os ensinamentos e 
os atributos adquiridos na nossa querida Escola estarão sendo relembrados a todo o momento, pois servirão de 
referência para as tuas futuras decisões. 

Qualquer que seja a área do território nacional em que fores servir, poderás deparar com um cenário 
adverso, onde muitos dos valores por ti cultuados na EsSA são relegados e, em algumas vezes, não são 
conhecidos. Qualquer que seja a situação, a verdade deverá ser o passaporte para as tuas atitudes e a lealdade a 
chave de todas as tuas decisões. Sede sempre, um exemplo a ser seguido. 

Parabéns por tão significante conquista; os integrantes do Corpo de Alunos compartilham contigo e 
com os teus familiares a alegria deste momento. Aluno do CFS/05, foste preparado para ser um condutor de 
homens através do conhecimento profissional ensinado por teus Instrutores e Monitores que, com 
competência e entusiasmo, vos transmitiram os ensinamentos e as técnicas necessárias para capacitar-vos a 
liderar as pequenas frações e a ser o elo fundamental na estrutura da cadeia de comando. 

Caros sargentos do CFS/05, foi para mim uma honra participar da formação e comandar tão distintos e 
valorosos companheiros de farda. Que Deus ilumine vossos caminhos e que vos guie na senda do 
cumprimento do dever! 

Sede muito felizes! 
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1º Seção do Corpo de Alunos | | O Fralda 


IOTSARGENT Om 
Eur 


Cap Caros Torres, 1º Sgt Br Brito, Cb Palva, Sd Fabiano, 


Cap Marcelo Rodrigues, 1º Sgt Sampaio, 2º Sgt Wilde, Cb Silva Borges, 


Se Edevaldo, Sá Caos Seção de Liderança e 
Apoio à Doutrina 


| NSARGENT Omo 
nu ESTauriaa ANE Enio 


q nai do dn de Alunos 


Cap Vasconcelos, 17 Sgt Alves de Souza. 


Seção de == 
Educação Fídica 


pós quase dez meses de intenso trabalho, vocês coroaram de êxito um 
sonho profundamente acalentado desde que começaram a pensar no futuro 
e decidiram, por livre escolha e pura vocação, ingressar nas fileiras do 
Exército Brasileiro. 

Lembrem-se que dentre os objetivos do treinamento 
físico, além de assegurar o adequado condicionamento físico necessário ao 
cumprimento da missão, ele busca contribuir, de forma significativa, para a 
manutenção da saúde do militar, proporcionando uma melhor qualidade de vida. 


A Seção de Educação Física, engalanada, rejubila-se com vocês e Cap MONTEIRO x 


participa de suas alegrias, dando um testemunho irrefutável da importância da 
formatura de diplomação para suas famílias, para o Exército e para o Brasil. DE CASTRO 
Os integrantes da Seção de Educação Física têm como missão: Instrutor Chefe SEF 


PLANEJAR as competições desportivas durante o ano de instrução; DIRIGIR o 
treinamento das equipes desportivas da ESSA; COORDENAR as avaliações e provas as quais os Alunos são submetidos no 
ano letivo e ORGANIZAR o treinamento físico para os militares da Escola. 


Integrantes da SEF 


1º Fileira: Sd Figueiredo, Sd Lima, Sd Romulo, Sd Urbano e 


Sd Marcos 
2º Fileira: 2º Sgt Morais, Cap Monteiro de Castro e 
3º Sgt Olmiro 
Prova de Treinamento Seção de Treinamento 
Físico Militar 


Físico Militar (TFM) 


Os Aluno do CFS são avaliados e recebem grau nos testes de No TEM, o Aluno do CFS atua como guia da sua fração, 


Flexão de braço sobre o Solo, Flexão de braço na Barra, preparando-se fisicamente e mentalmente, integrando o 
Abdominal Remador e Corrida. condicionamento psicomotor com a área afetivo, aflorada 


na vibração, energia e entusiasmo inertes à pratica da 
atividade física, preparando-se dessa forma para conduzir 
sua fração no TEM dos corpos de tropa. 
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Período de 
Adaptação 


pós grande período dedicado ao estudo e a apreensão quanto ao resultado do concurso, 
Eb enfim, inicia-se a vida na caserna. Desde a chegada até as instruções iniciais de ordem unida, 
É tudo é novidade. Aos poucos, os candidatos acostumam-se às lides militares, buscando 
alcançar o grande objetivo de formar-se sargento do Exército Brasileiro. 


Chegada a Três Corações 


do Fardamento 
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Entrada dos 
Novos Alunos 


encido o primeiro obstáculo de nossa vida militar inicial, com o encerramento do período de 
adaptação, pudemos dizer orgulhosos que éramos “Alunos da Escola de Sargentos das 
Armas”. Alguns ficaram pelo caminho, mas a semente da amizade e da vontade de vencer 
desafios foi semeada em nosso espírito. 


Dispositivo para passagem pelo Portão Monumental 


Entrada na EsSA 


D MONITOR - ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS ZDOS 


a E aim E -— — 


Periodo 
Básico 


De 7 de Fevereiro à 6 de Maio 


| 2º Cia - Águia 


1º Cia - Primeira 


4º Cia - Guerreira 


3º Cia - Leão 


a , 
CE po “Ap pls consenso 
cmpareá (É 


14 a | 


a Alvorada 


oi com grande orgulho e emoção que os integrantes da Seção de Educação 
Física acompanharam as conquistas dos atletas que participaram da Taça 
Alvorada 2005, realizada nos dias 6, 7 e 8 de abril, onde foi possível observar 
muita força, garra, superação e respeito por parte de atletas e torcedores, 
sagrando-se campeões não só os atletas, mas todo o público participante. 

Os alunos provaram que não importam os obstáculos, pois foram atletas e, acima de 
tudo, militares, não desistindo nunca e lutando com lealdade, camaradagem e honestidade 
em todas as provas. 

Sagrou-se campeã da Taça Alvorada de 2005 a Primeira Companhia do Curso Básico. 


Na Natação, as dificuldades são superadas pela 

competitividade e pela garra de vencer. PA UTNTS AB 

No Atletismo, a técnica e a agilidade, adquiridas 
em curto espaço de tempo, superam barreiras. 
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ealizado no período de 14 a 18 de março, o Acampamento-Escola é o primeiro 
exercício de longa duração do aluno da ESSA.: 

Conduzido no Campo de Instrução do Atalaia, esta atividade visa a permitir 
ao aluno colocar em prática os conhecimentos adquiridos nas primeiras instruções 
do Período Básico. 


Formatura 


“ » 
, 
Sado, mim — md 
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Estágio de Instrução 
Básica do Combatente 


EIBC 


É Estágio de Instrução Básica do Combatente (EIBC) 
desenvolve-se no Campo de Instrução General Moacir 
à Araújo Lopes ("Pico do Gavião”), onde os alunos 
realizam diversas oficinas com instruções práticas. É no 
Pico do Gavião que os alunos demonstram a garra, a 
coragem e a tenacidade do verdadeiro Sargento 
combatente. Dentre as várias instruções que são ministradas nesse 
Estágio, destacam-se: 
- a instrução com animais peçonhentos, a qual é básica para 
" aqueles que trabalham em regiões inóspitas; 

- a instrução de armadilhas improvisadas que é ideal para a 
obtenção da caça e também para causar baixas no inimigo. 

O destemor, o arrojo e a vontade são marcas do aluno durante a 
travessia da pista de cordas. A cada obstáculo ultrapassado, a certeza da vitória. 
Nada conseguirá impedir a progressão de uma tropa adestrada. 

A Orientação é o grande desafio a ser superado para se cumprir a 
missão, sendo que nesta pista o espírito de equipe é essencial. 

Finalizando o Estágio de Instrução Básica do Combatente, os 
alunos executam uma marcha de exfiltração (Operação General Pinheiro), 
orientando-se no terreno com a carta e a bússola. As patrulhas são divididas 
e a liberação ocorre em intervalos de tempo controlados. Muita força de 
vontade e espírito guerreiro, vencendo a fadiga, o sono e a fome. Em mente, 
um só pensamento: alcançar o objetivo final... ESSA. 


JE 


"O caminho para a vitória é manter-se firme até 
não mais poder e, então, recomeçar a caminhada”. 


Pico do Gavião - Local de valor místico e cheio de desafios, até então desconhecido pelos novos alunos, foi o cenário 
do coroamento da Instrução Básica do Combatente. Diversas instruções, eminentemente práticas e arrojadas, foram 
executadas pelos estagiários, em um sistema de rodízio diurno e noturno, finalizado com a Operação General 
Pinheiro. . 


Estágio de Instrução 
ma 


Operação General Pinheiro 


s atributos da área afetiva e os valores militares são incentivados e avaliados constantemente, 
pela equipe de instrutores e monitores, durante a execução exaustiva de atividades de instrução 
E e deslocamentos dos grupamentos. O vigor físico, o equilíbrio emocional, o espírito de corpo, a 
persistência e a coragem, entre outros, são ferramentas indispensáveis para permitir, aos alunos, 
o fiel cumprimento das missões e, quem sabe, alcançar o distintivo que destaca os melhores 
combatentes do EIBC: o GAVIÃO. 
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a “Depois do que assisti em Monte Castelo, 
quando passo por um soldado-de Infantaria, 


tenho vontade de prestarlhe continéncia.” 
Gen Corderro de Farias 


o as do 
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a Nosso Patrono 


ntônio de Sampaio nasceu em 24 de Maio de 1810, 

a cidade de Tamboril, Estado do Ceará. Filho de 
Antônio Ferreira de Sampaio e Antônia Xavier de 
a Araújo, foi criado e educado pelos pais no ambiente 
simples dos sertões. 

Desde cedo revelou interese pela carreira militar, 
galgando postos por merecimento, graças a 
inúmeras demonstrações de bravura, tenacidade e 
inteligência. Foi alferes em 1836, primeiro-tenente 
em 1839, capitão em 1843, major em 1852, 
tenente-coronel em 1855, coronel em 1861, 
general em 1864 brigadeiro em 1865. 

Teve atuação destacada na maioria das 
campanhas de manutenção da integridade 
territorial brasileira e das que revidaram as agressões externas na fase do Império: Icó 
(CE), 1832; Cabanagem (PA), 1836; Balaiada (MA), 1838; Guerra dos Farrapos (RS), 
1844-45; Praieira (PE), 1849-50; Combate à Oribe (Uruguai), 1851; Combate à Rosas 
(Argentina), 1852; Tomada do Paissandu (Uruguai), 1864; e Guerra da Tríplice Aliança 
(Paraguai), 1866. Foi condecorado por seis vezes, no período de 1852 a 1865, por Dom 
Pedro Il, então Imperador do Brasil. 

Recebeu três ferimentos na data do seu aniversário, 24 de maio, na batalha do 
Tuiuti, em 1866. O primeiro, por granada, gangrenou-lhe a coxa direita; os outros dois 
foram nas costas. Faleceu a bordo do navio-hospital Eponina, em 6 de julho de 1866. 
Homem puro e patriota, Sampaio destacava-se por ser capacitado e corajoso, 
inteiramente dedicado à vida militar. Exemplo de exponencial bravura, foi consagrado 
Patrono da Arma de Infantaria do Exército Brasileiro, em 1940, pelo então presidente da 
República Getúlio Vargas. 
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omo Instrutor-Chefe do Curso de Infantaria, dirijo- 

me a vocês, concludentes do Curso de Formação de 

Sargentos de Infantaria, para cumprimentá-los pelo 
êxito alcançado em mais uma importante etapa de 
suas vidas. 

"O suor poupa sangue". Foram, aproximadamente, dez 
meses de lutas, privações e sacrifícios, mas, também de 
alegrias e realizações. Atividades intelectuais e de 
campanha foram realizadas. Buscou-se forjar, em vocês, 
todas as características preconizadas no perfil 
profissiográfico do Sargento de Infantaria. 

Perseverança, camaradagem, vigor físico, 
coragem, dedicação, resistência e disciplina são F 
tn dos atributos desenvolvidos para atingir o Maj SANTOS 
perfil dos novos sargentos, "Sangue Novo" da 
Infantaria Brasileira. Esses atributos retratam o padrão do sargento, como foi Max Wolff Filho, um 
exemplo de profissional da "Rainha das Armas". 

Cabe lembrá-los, neste momento, que sua formação não está completa e que, nos 
próximos anos de sua vida profissional, a busca pelo auto-conhecimento, pelo auto- 
aperfeiçoamento e pela consolidação dos conhecimentos aqui adquiridos deve ser uma 
preocupação constante de cada um de vocês. 

Um novo e árduo caminho se vislumbra: as organizações militares, como mais um 
empolgante desafio a ser enfrentado! 

Novos Sargentos da Infantaria Brasileira! A equipe de instrutores e monitores do seu 
Curso de Formação deseja a todos pleno êxito e felicidade em suas vidas! Esperamos reencontrá- 
los em missões futuras. 

Boa sorte e sejam felizes! 


DE SARGENTOS DAS ARMAS Z0DS 
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3º Sgt De Paula, St Barci, Cap Silva Vieira, 2º Sgt Charles, 
2º Sgt Adriano. 


1º Sgt Sobrinho, 2º Sgt Paulo, 


Instrutores e Monitores 


1º Sgt Broto, 27 gt Tiburtno, 3º Sgt M: Bt 
3º Sgt Luzimar, 3º Sgt Valério, 3º Sgt Júlio, 3º Sgt Richard, 
3º Sgt Isafas, 3º Sgt Ivan. 


12 Ten Ricardo Prado, 1º Ten Sena, 1º Ten Kothe, 
1º Ten Antônio Silva, 1º Ten Rodrigo Martins, 12 Ten Moraes. 
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1º Cia C Inf - Treme Terra 


t 


os Alunos da 1º Companhia do Curso de Infantaria (Treme 
Terra), inicialmente, parabéns pela vitória alcançada e 
vibrem como soldados de Caxias neste dia de tamanha 
importância, não só para vocês, mas também para 
todos aqueles que lhes ajudaram direta e 
indiretamente no transcorrer do CFS / 2005. VOCÊS FIZERAM 
POR MERECER! õ 

Saibam honrar e valorizar as divisas de terceiro sargento 
que conquistaram com muito suor e algumas lágrimas. Lembrem- 
se dos ensinamentos deixados por toda a equipe de instrução e, Cap MATOS 
agora, os apliquem com seus superiores, pares e, principalmente, 
com seus subordinados; os exemplos ruins, não os esqueçam, mas sim, procurem transformá-los em bons, 
não permitindo que afetem ou impeçam o seu sucesso. Nunca se esqueçam de que se plantarem coisas 
boas, inevitavelmente, colherão coisas boas e que a recíproca também é verdadeira; acreditem no vínculo 
inevitável entre o sacrifício e o valor; e invistam na COMPETÊNCIA, na DISCIPLINA e na HUMILDADE, 
pois será a simbiose destes que certamente lhes conduzirão à verdadeira felicidade. 

Enfim, desejo-lhes saúde e sorte na vida profissional e na pessoal. Que Deus os abençoe, bem 
como as suas digníssimas famílias. 


+» 
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2 Cia C Inf - Arranca Toco 


os nobres alunos da-Companhia Arranca Toco, 
primeiramente, gostaria de externar meus 
inceros votos de sucesso e felicidades na nova 


jornada que ora se inicia. Aproveito a rm 
oportunidade para agradecer o profissio- 
nalismo e o espírito de cumprimento de missão da equipe de Cap DEL DUC As o 
Oficiais. e. sargentos da companhia, que contribuíram ia 
diuturnamente namobre missão de formá-los. Eg 


Cultuem sempre a lealdade, a integridade e a honestidade. Desenvolvam o espírito de querência 4 a 
pela nossa profissão e respeito pelosicomandantes, pares e subordinados. Assumam uma postura ' 
exemplar, como profissionais e como cidadãos, para assegurar uma inabalável e feliz condição de vida. po 
Boa sorte, sargentos da Companhia Arranca Toco, futuros líderes das pequenas frações! 
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O temivel morteiro A avassaladora Mtr .50 


Exercício de GLO e Patrulhas 


Patrulha motorizada Patrulhas 


“Operação Ribeirinha 


Mais uma missão 
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Cmt Pel; 1º Ten Rodrigo Martins. 
Adj Pel: 3º Sgt Luzimar e 3º Sgt Richard. 


“Não pergunte do que somos capazes. Dê-nos a missão.” 


pe Pelotão C/nf - “PREDADOR” 


vaca 


Cmt Pel: 1º Ten Sena. 
Adi Pek 2º Sgt Benelll e 3º Sgtivan. 


“É no fogo bem forte que se forja o aço bom.” 


3º Pelotão C Inf - “MAN DA BRASA” «, 


o - E Ten) tha. 
Adi Pek: 2º Sgt Marcos e 3º Sgt Valério. 
“Os fracos que se arrebentem.” 
4º Pelotão € Inf - “CAVEIRA” adá 


Cmt Pe 1º 1º Ten Ricardo Prado. 
Adi Pel; 3º Sat Mozeika e 3º Sgt Júlio. 


“Verás que um filho teu não 


Infantaria 


. CNAE E AMA ARE E 
isA Ama Ca Re ARS 


: 15 Ten Antonio Silva. 
pe Pel 2º Sgt Tiburtino e 3º Sgt Françoso. 


“Toda força é débil se não for unida.” 


6 E C Inf - “TREME CARCAÇA? 
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Cmt Pel: 1º Ten Moraes, 
Ad; Pel; 1º Sgt Brutti e 3º Sgt Isaías. 


“Quando a carcaça não aguenta, o moral é que sustenta.” 


ques C Inf 


aaa? - 


Al Fredo 


Preparo Físico Atirador Combatente 


Al Rego Al Bruno'Eduardo Al Jose'Santos 


1º Pelotão . o 2º Pelotão | 3º Pelotão | 


Al Mendonça Al Fredo 


5º Pelotão . 6º Pelotão 


AÍ V. Martins Al Jean Carlos 
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ADELSON LUIZ DO AÉLIO CHAGAS AFONSO BRUCE NETO ALBERT CORREA SALZER ALESSANDRO EULER 
NASCIMENTO JUNIOR BONFIM SÁ JUNIOR SÃO JOÃO DEL REI - MG JUIZ DE FORA - MG TAVARES 
RIO CLARO - SP SÃO GONÇALO - Rj BARBACENA - MG 


ALEXANDRE COSTA ALEXANDRE FRANCÊS ALEXANDRE FRANCISCO ALEXSANDER FREDO ALEXSANDRO DE MELO 
DE OLIVEIRA GUIMARÃES DA SILVA RODRIGUES BATISTA 
JUIZ DE FORA - MG MARABÁ - PA RECIFE - PE SANT. DO LIVRAMENTO - RS RIO DE JANEIRO - RJ 


ALLEY JHON ANDERSON CARDOSO ANDERSON DE MOURA ANDERSON MARQUES ANDERSON MARTINS 
DOS SANTOS DE MAGALHAES RIO DE JANEIRO - Rj DE ASSIS ANDRADE 
BARBACENA - MG RIO DE JANEIRO - Rj RECIFE - PE RIO DE JANEIRO - RJ 


ANDERSON RAPHAEL ANDERSON SIMÕES ANDRÉ ALEXANDRE ANDRÉ DA CRUZ ANDRÉ ELIAS 
BATISTA POLITO PEÇANHA LIMA DE OLIVEIRA 
NATAL -RN STO ANTÔNIO DO PÁDUA = RJ RIO DE JANEIRO -RJ ALEGRETE - R$ RIO DE JANEIRO = RJ 
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Infantaria 


ANDRÉ FARIA ANDRÉ HENRIQUE ANDRÉ LOPES ANDRÉ LUIZ ANDRÉ RIBEIRO 
DA SILVA DE MATOS LIMA : GODINHO NOEL LUZ DE LIMA 
DUQUE DE CAXIAS - RJ ARAGUARI - MG MONTES CLAROS - MG RIO DE JANEIRO - Rj BELFORD ROXO - RJ 


ANDRÉ VIANA DO ANDREY VICTOR ANTÔNIO ALVES ANTÔNIO EMERSON ANTÔNIO SÉRGIO 
NASCIMENTO ANDRADE DE OLIVEIRA DE OLIVEIRA ROCHA DE OLIVEIRA AVELINO JÚNIOR 
REMANSO - BA BELO HORIZONTE - MG EXU -PE FORTALEZA - CE BELO HORIZONTE - MG 


ANTÔNIO TUPINAMBÁ ARILTON RIBEIRO AROLDO DE SOUSA ARTUR MACHADO ATENEDES RUI 
PORTELA NETO A DELIMA ARAUJO FILHO DA SILVA RAMOS 
TERESINA - PI SÃO JOÃO DE MERITI - RJ FORTALEZA - CE RIO DE JANEIRO - RJ VITÓRIA - ES 


BRENNO SIMÕES BRUNO CANDIDO BRUNO DA ROCHA BRUNO DE CARVALHO BRUNO EDUARDO 
DE OLIVEIRA DESANTANA SIQUEIRA MENEZES DE FÁTIMA 
RIO DE JANEHRO RIO DE JANEIRO - Rj PAULISTA - PE NOVA IGUAÇU - Rj JUIZ DE FORA - MG 
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Infantaria 


BRUNO TAMANQUEIRA CALEBE BARBOSA CARLOS ANTÔNIO DA CARLOS EDUARDO CARLOS EDUARDO 
DOS SANTOS DE CASTRO SILVA CORRÊA ALBUQUERQUE DE SOUSA CAMPOS GUEDES 


RIO DE JANEIRO - Rj SANTARÉM - PA RIO DE JANEIRO - Rj FORTALEZA - CE SÃO JOÃO DEL REI - MG 


CARLOS EDUARDO CARLOS EDUARDO CARLOS JOSÉ CARLOS MAGNO CELSO EDUARDO 
HORINO MARQUES FERREIRA COELHO RAMOS MELADO TAVARES GONÇALVES PEDROSO 
BARBACENA - MG FORTALEZA - CE SIMPLÍCIO MENDES - P] RIO DE JANEIRO - RJ BAGÉ-RS 


CELSO PONTES CESAR DA SILVA CÉSAR DE MELO CHARLES JONES CHRISTIAN ANDERSEN 
VITORIANO REBELLO JUNIOR AMORIM LEMOS JÚNIOR DE ANDRADE 
CAJAZEIRAS - PB RIO DE JANEIRO - R$ SANTOS DUMONT - MG PIRASSUNUNGA - SP GOVERNADOR VALADARES - MG 


CLAUDIO SILVEIRA CORINTO ACEMANO DANIEL CARNEIRO DANIEL CARREIRO DANIEL DE ARAÚJO 
DE ALMEIDA JUNIOR DE JESUS DE SOLIZA PORTILHO ROCHA 
RIO DE JANEIRO - Rj RIO DE JANEIRO - Rj ITAJUBA - MG RIO DE JANEIRO - Rj PARNAÍBA - PI 
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DANIEL PAULO DOS DANILO COELHO DANILO CORREA DANILO DO NASCIMENTO DANÍSIO SAUL 
x REIS SANTOS FEITOZA DA SILVA DE OLIVEIRA DA LUZ 
SÃO JOAQUIM DA BARRA - SP OURICURI - PE TERESÓPOLIS - Rj NOVA IGUAÇU - RJ SANTA MARIA - R$ 


DAVI VIANA DAVID BEZERRA DEIVIDE ANDRÉ DERIMAR ESTEVES DIARLEN AUGUSTO 
MEDEIROS COSTA MIRANDA VIEIGAS — BATISTA DE OLIVEIRA FERREIRA 
ITUIUTABA - MG SÃO LUÍS - MA PELOTAS - R$ SÃO PAULO - SP BELO HORIZONTE - MG 


DIEGO ALEX DIEGO ESTEVES DIEGO FERRIANI DIÊGO MENDEL 
DANTAS TAVARES ' HoTTZ PEREIRA CASTELO - ES DINIZ SANTANA 
NATAL - RN SÃO JOÃO DEL REI - MG BARBACENA - MG RECIFE - PE 


DIEGO MOURA DIEGO RABELO DIEGO SCHIMIDT DIOGO MENDES DIOGO VALE 
SANTIAGO DE PAULA DIAS DE SOUZA BARRETO DE FARIA 
RECIFE - PE MANHUMIRIM - MG JUIZ DE FORA - MG RIO DE JANEIRO - Rj SÃO JOÃO DEL REI - MG 
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Infantaria 


DOUGLAS CARVALHO DOUGLAS RECH DYEGO MAIA ÉDER SOARES 
DE ASSIS SANTOS TORRES DE BRITO 
SÃO JOÃO DEL REI - MG SANTA MARIA - R$ FORTALEZA - CE PELOTAS - R$ 


EDGAR SILVÉRIO EDILSON DE OLIVEIRA ÉDISON LUÍS EDUARDO CÉSAR EDUARDO SEVERINO 
NEREU SÃO LEOPOLDO - R$ BORGES GUEDES VASCONCELOS BRITO JOSÉ DE ANDRADE 
BARBACENA - MG ITAQUI -RS CAMOCIM - CE SÃO LUIZ DE MONTES BELOS - GO 


EDUARDO VENANCIO ELBER RODRIGUES ELIO CRISTI EMANOEL NEIVA ENEDINO FRANCISCO 
DE SOUSA DE ASSIS SILVA SANTOS DA COSTA HERMES DE SOUZA 
BELO HORIZONTE - MG SÃO JOÃO DEL REI- MG BACABAL - MA TERESINA - P1 RIO DE JANEIRO - RJ 


ERALDO CRISTIAN ERALDO DE LIMA ERICK BRUNNO EULER ALVES 
ELEUTÉRIO CORDEIRO MARINHO DOS SANTOS COSTA JÚNIOR 
RITÁPOLIS « MG NITERÓI - RJ BELO JARDIM - PE PATROCÍNIO - MG 
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EUNÉCIO GOMES DA EVERTON ABREU EVERTON DA SILVEIRA FÁBIO ALVES FÁBIO GONÇALVES 
SILVA JUNIOR DE OLIVEIRA SOARES SANTIAGO CAMPOS 
RIO DE JANEIRO - RJ RIO DE JANEIRO - RJ JUIZ DE FORA « MG PARACATU - MG VOLTA REDONDA - RJ 


FÁBIO RICARDO FÁBIO SABINO FABRÍCIO DELLA FABRÍCIO GARCIA FABRÍCIO PASSON 
MARINS TEIXEIRA DA SILVA ROVERE PAULA LARA CASAGRANDE 
CRUZ ALTA - RS RIO DE JANEIRO - RJ ARACATI - CE NOVA FRIBURGO - RJ ECOPORANGA - ES 


FELIPE ALBUQUERQUE FELIPE GONÇALVES FELIPE GRILLO FELIPE SILVA FERNANDO NOGUEIRA 


DA SILVA MARTINS PORTO ALEGRE - RS DOS SANTOS DE AZEVEDO JÚNIOR 
RIO DE JANEIRO - RJ CARATINGA - MG BELÉM - PA RECIFE - PE 


FERNANDO RODRIGUES FERNANDO ZORZEITO FLÁVIO DIEGO 


FLÁVIO MENDES 
DE CASTRO MARREIRA BEDESCHI DO NASCIMENTO SOUZA 
NOVA FRIBURGO - RJ ARAÇATUBA - SP PONTA GROSSA - PR LAGOA DA PRATA - MG JABOATÃO - PE 
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FLÁVIO MODESTO FRANCISCO CELSO FRANCISCO GENIVAL FRANCISCO ISOLILDO FRANCISCO THIAGO 
DOS SANTOS FREIRE GOMES DA SILVA DA SILVA MOTA DE SOUSA COSTA 
RIO DE JANEIRO - RJ ASSARÉ - CE TERESINA - PI FORTALEZA - CE TERESINA - PI 


FRANCK CALAZANS GEOVANE GERALDO GIL DE OLIVEIRA GILMAR PRESSATO GLEIBSON FERNANDES 
RIBEIRO DOS SANTOS DOYLE SILVA SANTOS DOSSO 
ENTRE RIOS - BA SANTA MARIA - RS NOVA IGUAÇU - RJ RIO DE JANEIRO - R$ DUQUE DE CAXIAS - RJ 


GLEIDSON DA SILVA GUSTAVO HENRIQUE HAUFMANN REZENDE HEIDSON GUIMARÃES HEITOR TANOHIRA 
NASCIMENTO OLIVEIRA DE SOUZA RODRIGUES RIBEIRO MARINGÁ - PR 
RIO DE JANEIRO - RJ BEZERROS - PE SANTANA DO JACARÉ - MG SALVADOR - BA 


HÉLCIO DE SOUSA HELISON FABRÍCIO HENRIQUE DE SOUSA HEVERTON LUÍS DA ÍGOR MANOEL 
SILVA DA SILVA FONSECA SOARES SILVA VIEIRA FRANCISCO DE OLIVEIRA 
SÃO PAULO - SP TERESINA - PI RIO DE JANEIRO - Rj TERESINA - PI RIO DE JANEIRO - Rj 
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IKARO DUTRA INÁCIO HENRIQUE ISAAC TEIXEIRA ITAERCIO RAIFRAN 
GOMES CHAVES DA SÍLVA DE MIRANDA DE SOUSA 
GOVERNADOR VALADARES - MG JUIZ DE FORA - MG VOLTA REDONDA - RJ OEIRAS - PI 


FURI GRAZIANNE IVAN DE ANDRADE IVAN LAFITE CUIN JAISON LAURENTINO 
CANDEIA DUQUE DE CAXIAS - Rj BAPTISTA DE MORAES CURITIBA - PR 
TERESINA - PI PIRASSUNUNGA - SP 


JANSEN BASÍLIO JEANCARLO CATELAN JEFFERSON FERREIRA JEFFERSON LOPES 
MANOEL ALVES CARDOSO SOARES DA ROCHA 
RIO DE JANEIRO - RJ SANTIAGO - R$ RIO BRANCO AC RIO DE JANEIRO - RJ 


JEFFERSON PEREIRA 
DOS SANTOS CARLOS 
RIO DE JANEIRO - Rj 


JERRI ADRIANE DE 
OLIVEIRA CÉSAR 
SANTA MARIA - R$ 


JOÃO LUIZ DE 
ABREU NETO 
TERESINA - PI 


JOÃO VICTOR 
VIEIRA 
JUIZ DE FORA - MG 


Infantaria 
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ÍTALO GUILHERME 
DA COSTA BRAZ 
JABOATÃO - PE 


JANDOVI PEDROZA 
SANTOS DE LIMA 
MORENO - PE 


JEFFERSON MACÊDO 
DE BARROS 
JUIZ DE FORA - MG 


JOHNES DIAS 
CATAGUASES - MG 


Infantaria 


JOHNNY DE ALMEIDA JOLIS GUSTAVO JONATHAN MICHAEL JORGE LEANDRO DE JORGE LUIZ DOS 


SANTANA DIAS ÁLVARES — SCHMIDT LIMA DRUMOND SANTOS SILVA 
NOVA FRIBURGO - RJ CRUZ ALTA - R$ UNIÃO DA VITÓRIA - PR RIO DE JANEIRO - RJ VASSOURAS - RJ 


JORGE LUIZ JORGE TORRES DE JOSÉ ANDERSON JOSÉ CLEUSON JOSÉ JÚNIOR 
MENESES FAGUNDES AGUIAR NETO DA SILVA SOARES LOPES CARVALHO SIQUEIRA DA SILVA 
NITERÓI - Rj PELOTAS - R$ FORTALEZA - CE IPU-CE CACOAL-RO 


JOSÉ LUIZ JOSÉ MENDES DE JOSÉ SANTOS JOSÉ WELTON JULIANO HENRIQUE 
“FIGUEIREDO SILVA ANDRADE JÚNIOR DE CARVALHO MOREIRA DE SANTIAGO DA SILVEIRA 
SÃO JOÃO DEL REI - MG DUQUE DE CAXIAS - Rj BELÉM - PA RUSSAS - CE VARGINHA - MG 


JULIANO NERI 


JULLES DE MEDEIROS KLEBER MARTINS LEANDRO ALVES LEANDRO AUGUSTO 
TEIXEIRA DA SILVA FRAGA POÇOS DE CALDAS - MG VICENTINI DE SOUZA 
SÃO JOÃO DEL REI - MG NOVA IGUAÇU - RJ JUIZ DE FORA - MG JUIZ DE FORA - MG 
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Infantaria 


LEANDRO COELHO LEANDRO DOS SANTOS LEANDRO NORIVAL LEONARDO AUGUSTO LEONARDO CORDEIRO 
RIBEIRO REGO FERREIRA DE ÁVILA FONSECA DA SILVA 
RIO DE JANEIRO - RJ VITÓRIA « ES CABO FRIO - Rj SÃO SEBASTIÃO DA VITÓRIA - MG OLINDA - PE 


LEONARDO MOTTA LEONARDO REIS LEONARDO ) LEONE PREZOTI LEOVALDO PIZANI 


DE JESUS DA SILVA SANTOS SILVA TONUSSI PIRASSUNUNGA - SP 
RIO DE JANEIRO - Rj RIO DE JANEIRO - RJ JUIZ DE FORA - MG BARBACENA - MG 


LÍDIO SIQUEIRA LUCAS KELLER LUCENILDO FERREIRA LUCIANO DA SILVA LUCIANO HERINGER 
ROSA DIEHL DE OLIVEIRA CAPITÃO MATOS 
AFOGADOS DA INGAZEIRA - PE NOVO HAMBURGO - R$ . ANGRA DOS REIS - Rj DUQUE DE CAXIAS - RJ BARRA DO PIRAÍ- RJ 


- LÚCIO FLÁVIO LUÍS EDUARDO LUIZ JORGE MATTOS LUIZ SÉRGIO GALVÃO MAICON ROQUE DE 
NASCIMENTO DA SILVA RESENDE FERREIRA DA CONCEIÇÃO JÚNIOR DE AMORIM SOUSA RORIZ 
VALENÇA - RJ RESENDE COSTA - MG RIO DE JANEIRO - Rj RIO DE JANEIRO - RJ PLANALTINA - DF 
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MARCELO AUGUSTO 
DE OLIVEIRA 
JUIZ DE FORA - MG 


MARCELO VICTOR 
CARDOSO CAMARA 
BREVES - PA 


MÁRCIO FIGUEIREDO 
AMORIM 
RIO DE JANEIRO - Rj 


MARCOS BACHUK 
PONTA GROSSA - PR 


MARCELO COSTA 
BARRETOS - SP 


MARCELO VINÍCIUS 
DOS SANTOS OLIVEIRA 
RIO DE JANEIRO - RJ 


MÁRCIO GONDIM VIANA 
FORTALEZA - CE 


LEITE DA SILVA 
BELÉM - PA 


MARCELO FERNANDES 
FARIA SOUTO 
FORMIGA - MG 


MÁRCIO DAS CHAGAS 
CASADO 
RIO DE JANEIRO - RJ 


MÁRCIO SÁ 
FORTES PESSÕA 
RIO DE JANEIRO - RJ 


MÁRIO ALVES 
GOMES FILHO 
FORTALEZA - CE 


Infantaria 


MARCELO NUNES 
DA COSTA 
ROSÁRIO DO SUL - R$ 


MÁRCIO DE ARAÚJO 
CARVALHO 
NOVA FRIBURGO - Rj 


MÁRCIO SANTANA 
MARCELINO 
ARAPIRACA - AL 


LOPES DE OLIVEIRA, 
RIO DE JANEIRO - RJ 
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MARCELO SOUZA 
DE CASTRO 
RIO DE JANEIRO - Rj 


MÁRCIO FERREIRA 
DE SOUZA 
PATY DO ALFERES - Rj 


MARCO OLIVEIRA 
SILVA 
SÃO PAULO - SP 


MATEUS PASSOS 
SANDIMSÃO JOÃO 
DEL REI- MG 


MELCSEDEC MEZAHAB 
ANCHIETA DA COSTA 
SÃO JOÃO DEL REI - MG 


NIELSON BRAGADA SILVA 
RECIFE - PE 


PAULO CÉSAR 
BORRAZ SILVA 
PELOTAS - R$ 


Infantaria 


MAURÍCIO DE OLIVEIRA MAURO SÉRGIO MAX COSME MAXWELL DANTAS 
FORMIGUEIRO - R$ E “DESA BRANDÃO DE SOUZA DE LIMA 
SÃO JOÃO DEL REI. MG RIO DE JANEIRO - Rj NATAL - RN 


NERÍ ANTÔNIO FREIXO 


MICHAEL SOARES MIGUEL FERNANDES MOISANIEL FONSÉCA 
RABELLO DE OLIVEIRA ALVES MEDEIRO JÚNIOR 
RIO DE JANEIRO - RJ POPULINA - SP SÃO LUÍS - MA RIO DE JANEIRO - RJ 


NILBERTO MICHEL NILTON CHAVES PABLO RAMOS PATRICK VIAL) BUENO 
CABRAL JUNIOR DA SILVA DOUGLAS NÃO-ME-TOQUE - RS 
DUQUE DE CAXIAS - RJ RIO DE JANEIRO - Rj TRÊS CORAÇÕES - MG 


PAULO CÉSAR DE PAULO CÉSAR DE PAULO CÉSAR LINCK PAULO HENRIQUE 
OLIVEIRA PONTES SOUSA JÚNIOR SÃO LEOPOLDO - R$ — DECARVALHO 
BOM DESPACHO - MG RIO DE JANEIRO - Rj SÃO JOÃO DEL REI. MG 
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PAULO VINÍCIUS DE RAFAEL ALEXANDRE RAFAEL CARVALHO RAFAEL CIMINO 
ALMEIDA E SILVA SOARES DE MELO SILVA DOS REIS LOPES CAMPOS 
PALMEIRA DO ÍNDIOS - AL CÁCERES - MT SÃO JOÃO DEL REI- MG NITERÓI - RJ JUIZ DE FORA - MG 


RAFAEL DE AQUINO RAFAEL DINI RAFAEL LAMBERT RAFAEL LEAL 


RAFAEL LUÍS 
TONIN DE AMORIM DA SILVA MATOS ALVES DE OLIVEIRA 
VARGEM GRANDE DO SUL - SP JUIZ DE FORA - MG RIO DE JANEIRO - RJ FORTALEZA - CE FORTALEZA - CE 


RAFAEL PALUMBO RAIMUNDO BATISTA RAIMUNDO THIAGO RAMON SINEDINO RAPHAEL BADANY 
RODRIGUES DA COSTA NETO DE SOUZA LIMA DE OLIVEIRA DA NÓBREGA 
RIO DE JANEIRO - RJ NOVA ERA - MG BELÉM - PA NATAL - RN RIO DE JANEIRO - RJ 


REGINALDO CAVALCANTE RENAN NASCIMENTO RENAM ZANÚNCIO RENATO DE SOUZA RENATO HENRIQUE 
DO RÊGO NOGUEIRA CARDOZO LIMA DA SILVA SANTOS 
RECIFE - PE FORTALEZA - CE RIO DE JANEIRO - RJ RECIFE - PE ARAPIRACA - AL 
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RICARDO ALMEIDA RICARDO DUTRA RICARDO MATOS RICARDO MELO 


RICARDO ALEXANDRE 4 
DO NASCIMENTO MACEDO DE MORAES DE MELO MAGALHÃES MIRANDA 
VOLTA REDONDA - RJ RIO DE JANEIRO - Rj SANTIAGO - R$ VOLTA GRANDE - MG RIO DE JANEIRO - RJ 


ROBERTO SABINO ROBSON BITTENCOURT ROBSON CÉSAR ROBSON DA ROBSON DOS SANTOS 
. - DIAS DOLINSKI DURÃO SILVA RECIFE - PE BARBOSA 
SÃO JOÃO DEL REI - MG PELOTAS - RS BICAS - MG SÃO JOÃO DE MERITI - Rj 


RODOLFO BORILLE VIEIRA RODRIGO CRUZ RODRIGO DE SOUZA RODRIGO GOMES RODRIGO SOARES 
RECIFE - PE DUARTE LIMA JESUS CARVALHO 
DUQUE DE CAXIAS - RJ PIRAÍ - Rj RIO DE JANEIRO - RJ ALEGRETE - R$ 


RODRIGO TADEU RODRIGO TEODORO RÔMULO ALENCAR ROMULO FERREIRA ROSEMBERG PEREIRA 
DOMINGOS DOS SANTOS DASILVA TAVARES ALVES PINTO 
RIO DE JANEIRO - RJ SÃO JOÃO DEL REI - MG - BELÉM-PA JUIZ DE FORA - MG RIO DE JANEIRO - RJ 
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SALVIO DIAS SIQUEIRA SAMUEL DINI SAMUEL VASCONCELOS SAULO DA SILVA SAULO LUIZ ROCHA DE 
NETO DE AMORIM MARTINS MALAQUIAS MORAES 
RECIFE - PE JUIZ DE FORA - MG ç FORTALEZA « CÊ BOM JESUS DO MABAPOANA - RJ LARANJEIRA DO SUL - PR 


SÉRGIO CLEBER DOS SÉRGIO PAZ SILVIO DOMINGOS DE SILVIO DOS ANJOS STEVAN MCDONALD 
SANTOS PIEVE DA SILVA FREITAS FREITAS LEAL DE ALMONDES 
SANTIAGO - R$ BELÉM - PA SÃO JOÃO DEL REI- MG QUEIMADOS - RJ PICOS - PI 


TADEU ROMA TAKESHI SILVA THIAGO AFONSO THIAGO ALEXANDRE THIAGO APARECIDO 
RAMOS SAWADA AGUIAR DA SILVA LOPES DE OLIVEIRA PIRES 
JUIZ DE FORA - MG BAGÉ -R$ BELÉM - PA RIO DE JANEIRO - Rj DEODAPOLIS - MS 


THIAGO BRANDÃO THIAGO ELIAS THIAGO FRANCO THIAGO JOSÉ PINTO THIAGO MALAQUIAS 
DOS ANJOS MONTEIRO VENTURINI CABRAL FÉLIX ALVES 
SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA RIO DE JANEIRO - RJ VITÓRIA - ES RIO DE JANEIRO - RJ RIO DE JANEIRO - RJ 
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THIAGO NERY 
DA CUNHA 
RECIFE - PE 


THIAGO RORIGO 
FERREIRA BARCELLOS 
RIO DE JANEIRO - Rj 


VENICIUS MERLO 
PATO BRANCO - PR 


VINÍCIUS MATOS 
CIDREIRA 
SALVADOR - BA 


THIAGO NÓBREGA 
LISBÔA 
PORTO ALEGRE - R$ 


TIAGO DAMACENA 
SANTOS 
JUAZEIRO - BA 


VICTOR HUGO 
SOARES ALVES 
RECIFE - PE 


WAGTON LIMA 


DE OLIVEIRA 
ARACATI - CE 


al Ti 
THIAGO PEREIRA 


ALFANO DA SILVA 
NILÓPOLIS - RJ 


TIAGO JOSÉ 
— ASSUNÇÃO 
SÃO JOÃO DEL REI - MG 


VICTOR SALES 
DE OLIVEIRA 
FORTALEZA - CE 


WALLACE DÊ SOUZA 
NASCIMENTO 
QUEIMADOS - RJ 


Infantaria 


THIAGO PEREIRA THIAGO RODRIGO 
DOS SANTOS DOS SANTOS CABRAL 
RIO DE JANEIRO - Rj NATAL - RN 


VAGNER MARTINS VANDERSON FERNANDES 
TEIXEIRA - DA COSTA 
ITAPECURU-MIRIM - MA SÃO PAULO - SP 


VINICIUS HARTER VINÍCIUS MARTINS 
DA PAZ SILVA DA ROSA 


PELOTAS - R$ PELOTAS - R$ 


WASHINGTON GLEYDSON WELLINGTON RODRIGUES 
DA SILVA BARROS - MANA 
CAMPO MAIOR - PI SÃO PAULO - SP 


dd MONITOR * ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS S0US 


Infantaria 


WEVERTON LÚCIO WILLIAM CÉSAR WILSON BURNIER 


WESLEY ARRUDA 
FRAGA DOS REIS PERMIÍNIO — FERRANDIN MOSTARO 
VITÓRIA - ES BARBACENA - MG UNIÃO DA VITÓRIA - PR JUIZ DE FORA - MG 


WILSON JOSÉ COUTINHO WILSON TEIXEIRA WINDSOR WESLEY WOLGRAN YOSHIO SHIOHARA 
DAS NEVES VIEIRA DE MENDONÇA DO NASCIMENTO MACAMBIRA DIAS 
NILÓPOLIS - RJ CATALÃO - GO LORENA - SP RECIFE - PE ALCANTARA - Rj | 
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"E fácil a missão de comandar 
homens livres: basta mostrar-lhes 
o caminho do dever" 
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Nosso Patrono 


Manuel Luís Osório 


erço sem brasões, cresceu à lei da natureza. 
Criado no campo, logo se fez ginete! 

Para estudar, se fez soldado e, como soldado, jamais teve 
descanso! 

Quando alferes, ouviu o som da campanha entoado 
pelos clarins em marcha - sentiu a emoção da dança 
frenética das bandeirolas ao vento. 

Predestinado para a glória, aos 17 anos, alferes 
ainda, teve o batismo de fogo em Sarandi, onde salvou 
heroicamente o chefe Bento Manoel. 

Ninguém soube conduzir melhor esquadrões, 
regimentos ou exércitos. 

À coragem era a couraça de sua alma - sua lança foi invencível! 

Várias vezes sangrou em combate. 

Em Monte Caseros, foi seu o arremate final; como um bólido, despregou-se do grosso 
das forças brasileiras e arremessou-se sobre o flanco do inimigo. Rompeu, destruiu, perseguiu. 

Como um vendaval, atravessou Rincão, Sarandi, Passo do Rosário e Arroio Miquelete. 

Venceu ainda em Estero Belaco, Passo da Pátria, Tuiuti, Humaitá e Avaí. 

Olhos de águia, com a mão firme na lança de ébano, chapéu de feltro negro, poncho- 
pala flutuando ao vento, abre o galope de seu belo corcel. 

Irradia valentia, valor, audácia; é o ídolo da soldadesca em delírio. 

Sempre na vanguarda! 

Estilo simples, comovedoramente simples, esquece sua trajetória vitoriosa e se agacha 
junto ao fogo, lado a lado de seus soldados. 

Chefe que compreende e ama seus subordinados e que sabe discernir com uma 
acuidade inigualável o superficial do fundamental, em todas as circunstâncias e oportunidades. 

Curvemo-nos ante esse vulto legendário, porque vida como a sua, é facho de luz que não 
se apaga jamais. 
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chegado o momento da partida. 
Após um ano de instrução intenso e rico em 


diário para cumprir a tarefa para a qual foram 
pregarade liderar as pequenas frações da Arma de Osório, 
nos mais diversos rincões de nossa Pátria. 

Iniciativa, coragem, dedicação e altruísmo, 
dentre outros, são os valores que todos devem cultuar e 
praticar a todo instante, contribuindo de forma eficiente 
e eficaz para com a missão das Organizações Militares Cap ROCHA LIMA 
às quais pertencerem. 

Muito se espera de cada um de vocês, pois a divisa que ostentam a partir do dia da 
diplomação representa, além do símbolo de uma grande conquista, a responsabilidade e o 
compromisso de manter a Nação unida e coesa, como nossos antepassados tão bem o fizeram. 

Entretanto, lembrem-se que a escalada não acabou e que apenas um dos muitos obstáculos 
foi vencido. O Terceiro-Sargento é um produto inacabado, projetil em longa trajetória, que necessita 
de um aperfeiçoamento constante, de forma a adaptar seus procedimentos a uma constante evolução 
no campo da tecnologia e das informações que o homem moderno possui à sua disposição. 

O país trilha o caminho do desenvolvimento. O Exército, como não poderia deixar de ser, tem 
parcela importante na busca deste objetivo e deposita em seu efetivo profissional, do qual vocês 
fazem parte, a confiança de que, a cada dia, em qualquer ponto do nosso vasto território, a sociedade 
brasileira encontrará no soldado verde-oliva o “braço forte” e a “mão amiga”. 

Assim como Osório, Andrade Neves, Antônio João, Plínio Pitaluga e tantos outros, coloquem 
o Brasil acima de tudo, pois ele precisa do trabalho hercúleo de cada um. Lembrem-se que somente o 
trabalho competente angaria o reconhecimento e o respeito de todos. 

Em nome de todos os Instrutores e Monitores do Curso de Cavalaria da Escola de Sargentos 
das Armas, desejo a todos uma carreira plena de sucesso e realizações. 

Que o grande arquiteto do universo os abençoe! 
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Operação PITALUGA 
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1º Pelotão de Cavalaria 


Cmt Pel; 1º Ten Muniz. 
Adj Pel;3º Sgt Jéferson, 3º Sgt Damasceno. 


CmtPel: 1º Ten Schmidt. 
Adi Pel: 3º Sgt Alecir, 3º Sgt Maurilio. 
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CAVALARIA 


Cmt Pel: 1º Ten Annes. 
Ad; Pel: 3º Sgt Gritti, 3º Sgt Vilaça. 
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Instrutores e Monitores. : 


Instrutores: Cap Rocha Lima, Cap Trentin, Cap Serrenho, 1º Ten nnes, 1º Ten Muniz, 1º Ten Costa Junior, 
1º Ten Schittler e 1º Ten Schmidt. 
Monitores: 2º Sgt Felipetto, 2º Sgt Krath, 2º Sgt Tomaz, 3º Sgt Eliézer, 3º Sgt Alvienes, 3º Sgt Jefferson, 
3º Sgt Alecir, 3º Sgt Gritti, 3º Sgt Damasceno, 3º Sgt Vilaça e 3º Sgt Maurílio. 
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Pelotão Auxiliar 


ind nirpnaim oe 


“CAVALARIA 


Ch Seç Equi: 1º Ten Costa Júnior. Cmt Pel: ST Araujo. 
Aux Seg Equi: 3º Sgt Alvienes. 


ninar 
CAVALARIA 
np 


Al Filipe, Al Ritter, Al Machado, 2º Sgt Kroth, Al Dener, 
Al Jonas e Al Vitor. 


Atividades diversas 


Formatura de Entrada na Arma | 
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Instrução de Equitação Instrução de Equitação 


más 7 o o eva rem 


Temporada Hipica Jogo de Pólo 


nan nes 


Destaque da Operação FURACARTA 
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HBRAÃO MANUEL LUNS OSÓRIO 


» INSTRUTOR CHEFE DO CARSO DE CATINGA 
« MESTRE DE SALTO LIVRE EM BELICHE 
a CURSO AVANÇADO DE GUERRA NO JSANGAL 


aa 


PRA CARAMBA! / 


FAXINA, E?! N 
TÔ FORA DESSA! 
SOU ANTIGÃO 


O . Cavalaria 


ABRAÃO MANOEL DE ADELAR JACOBI MORAES ADRIANO DE SOUSA LEÃO ALCIDES LUCIANO ALESSANDRO FERNANDO 
MOURA SANTIAGO - R$ TUCURUÍ - PA MEDEIROS BELMUDES DIAS RESENDE 
PICOS - PI BAGÉ-RS NOVA IGUAÇU - Rj 


ALEX ROBERTO NOGARA ALEXANDRE RODRIGUES ALISON CARLOSSO ANDERSON FIORAVANTE ANDERSON FLORES 
AUGUSTO PESTANA - R$ BARBOSA GUGUERI WEISSHEIMER FERNANDES 
SANTA MARIA - R$ SANTA MARIA - R$ SANTA MARIA - R$ SÃO BORJA- R$ 


E Yam) 


ANDERSON LOPES GALVÃO ANDERSON LUÍS FERNANDES ANDERSON LUIZ ALMEIDA ANDREI ZAGO SILVEIRA ÂNGELO JOSÉ 


BARBOSA VISINTAINER DOS SANTOS ITAQUI - R$ MORAIS DA SILVA 
SANTIAGO - RS URUGUAIANA - R$ URUGUAIANA - R$ RIO DE JANEIRO - RJ 


BRUNO ALMEIDA DUARTE BRUNO MEDEIROS DACHI CARLOS DJALMA SILVA CARLOS MARCEL CUNHA CARLOS ULISSES LEITE 
DOM PEDRITO - R$ / BAGÉ - RS DA ROSA PASSO FUNDO - R$ TOMAZ 
SANTA MARIA - R$ BAGÉ-RS 
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CÁSSIO NETO DA SILVA CLAITON DA SILVA CRISTIANO RAFAEL MOLETA DAVI PADILHA SEIBEL DENER SEVERO SARAIVA 
LOPES BARBOSA SANTIAGO - R$ SANTIAGO - R$ LAVRAS DO SUL - R$ 
CANDELÁRIA - R$ SANTA MARIA - R$ 


DIONE CASTRO MENDES DOUGLAS ALVES DE DOUGLAS RABELO EDUARDO MANGABEIRA  ENIVALDO MARONEZE DE 
BAGÉ- RS SOUZA QUEIROZ BENEVIDES ANDRADE 
SANTOS DUMONT - MG FORTALEZA - CE RIO DE JANEIRO - RJ SANTIAGO - R$ 


EXPEDITO GOMES DE FABIANO LANES DE LANES FÁBIO LEAL EGGERS FABRÍCIO FIORENZA FELIPE CELSO ROHLFS 
SOUSA FILHO JAGUARI - R$ SANTA MARIA - RS SANTIAGO - R5 MASSA INI 
TERESINA - PI SANTO ANDRÉ - SP 


FERNANDO ARANTES FERNANDO RODRIGUES FLÁVIO DA SILVA ESPINOSA | FLÁVIO DA SILVA TIMÓTEO FLÁVIO HENRIQUE ROSSINI 
BARBACENA - MG NEVES RIO DE JANEIRO - RJ RIO DE JANEIRO - Rj FERREIRA 
ROSÁRIO DO SUL - R$ GARÇA «SP 
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Cavalaria 


FRANCISCO EDVAN LIMA FRANKLAND MOURA E GERSON BORGES SEVERO CLEIDSON CARLOS VIEIRA GUILHERME JUAREZ 
SILVINO SILVA BAGE- RS PEREIRA .  KRAUSPENHAR 
JUAZEIRO DO NORTE - CE OEIRAS - PI PRAZERES - PE SÃO PEDRO DO SUL - RS 


GUILHERME OLIVEIRA GUILHERME SOUZA MOTTA HALISON GUIMARES HEBERSON BATISTA 
AZEVEDO ROSÁRIO DO SUL - R$ GUEDES RODRIGUES QUINDERE FRAGA 
BAGÉ - R$ RECIFE - PE CAMPO GRANDE - MS MARANGUAPE - CÊ 


IGOR VOLCEIR DA SILVA IVAN CARLOS SIMON DA JACKSON ROSA SANDIM JAMES CARLOS DOS JEFFERSON RUY PIMENTEL 
MARQUES SILVA CAMPO GRANDE - MS SANTOS CHAVES LIMA 
PASSO FUNDO - R5 CERRO LARGO - R$ SANTA FÉ DO SUL - SP TERESINA - P| 


JOÃO BATISTA COELHO JOÃO CARLOS MACHADO | JONAS DA SILVA GODOY 
VIEIRA DE OLIVEIRA SÃO BORJA - RS ARAUJO SANTA RITA DE IBITIPOCA - MG 


JOSÉ GERALDO DE PAULA 


JOSÉ GERALDO DE 


RIO DE JANEIRO - Rj PORTO UNIÃO - SC BARBACENA - MG 
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AR ao. Cavalaria 


JOSÉ HILTON ARAGÃO JOUBERT MAICON JUAN CARLO BENATTI JULIANO FRANCISCO JULIANO PEREIRA 
MEDEIROS JUNIOR SANTAELA SOARES CORDEIRO DALMOLIN BAGIOTTO PASTURIZA 
PARNAMIRIM - RN ELDORADO - MS VARGINHA « MG SÃO LUIZ GONZAGA - R$ SANTO ÂNGELO - R$ 


JULIO CESAR MILIONE JÚLIO WALTEMAN LEANDRO COELHO LEONARDO VIEIRA LÍVIO GOMES 
DA SILVA RODRIGUES JUNIOR SAMEIRO GRACINA RODRIGUES 
JUIZ DE FORA - MG SÃO GABRIEL - R$ SÃO JOÃO DE MERITI - RJ ARACRUZ - ES FORTALEZA - CE 


LUCAS COLAZZO DUARTE LUÍS ANDRÉ POITEVIN DE LUÍS CARLOS DA LUÍS JEAN HEBERLÉ DE LUIZ FILIPE MACHADO 
URUGUAIANA - R$ OLIVEIRA SILVA ASSUNÇÃO HEBERLÊ GARCIA 
ALEGRETE - RS CEILÂNDIA - DF SÃO GABRIEL - R$ SANTIAGO - R$ 


MARCEL HENRIQUE MARCELO GOULART DE MÁRCIO DA ROSA ALVES MARCO AURÉLIO LIMA MARLÊO RANCAN 
RESENDE DEVES ALMEIDA CAÇAPAVA DO SUL - R$ PADILHA PORTO ALEGRE - R$ 
SANTO ÂNGELO « R$ URUGUAIANA - R$ BAGÉ - RS 
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O Mon 


“ Cavalaria 


MAURÍCIO RITTER DA ROSA MOACIR LUIZ STRIEDER NEWMAN RAVAZI GAUTO ODAIR ANDRE FERREIRA ORLANDO BUENO DE 


SÃO GABRIEL - R$ CERRO LARGO - R$ SANTA MARIA - RS DOUTOR MAURÍCIO CAMARGO 
CARDOSO - R$ SÃO PAULO - SP 


PABLO FERNANDO PATRIC COELHO DOS PAULO ROBERTO PEREIRA PAULO VICTOR GIRELLI PAULO VITOR VICOSA 
DALLA BARBA — SANTOS DA SILVA JUNIOR NOLASCO GOMES 
SÃO LUIS GONZAGA - R$ SÃO BORJA - R$ RIO DE JANEIRO - RJ VILA VELHA - ES ITAQUI - R$ 


RAFAEL BORELLA RAFAEL COMASSETTO DE RAFAEL DONADIO DE RAFAEL HENRIQUE DE RAFAEL LEAL DUTRA 
CAMARGO ALMEIDA FARIAS OLIVEIRA LIGUORI BAGÉ - R$ 
VOLTA REDONDA - RJ SANTA MARIA - RS PORTO ALEGRE - R$ JUIZ DE FORA - MG 


RAFAEL REIS JORDÃO RAFAEL SEFSTRÔM DIAS RAPHAEL CÂNDIDO ALVES RICARDO SIMIONATO ROBSON ANTÔNIO 


RIO DE JANEIRO - RJ NOVO HAMBURGO - RS JUIZ DE FORA - MG MAY MENDES COELHO 
DOM PEDRITO - RS BARBACENA - MG 
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RODRIGO GOMES RODRIGO LAERTE DOS RODRIGO PRIMO VIGO ROGERIO AZAMBUJA ROGÉRIO GOULART 


BORGES SANTOS DUQUE DE CAXIAS - Rj PINHEIRO TOLEDO 
RIO DE JANEIRO - RJ SANTA ROSA - R$ BAGÉ - R$ ALEGRETE - R$ 


ROTERDAN PIMENTEL | TAILOR ALEXANDRE THIAGO ALVES DE THIAGO MALDONADO 
ALECRIM - RS — SOARES MAZZONI RODRIGUES CASTRO LUCIO DOS SANTOS 
SAO GONÇALO - Rj SANTANA DO LIVRAMENTO - R$ RIO DE JANEIRO - Rj CAMPO GRANDE - MS 


THIAGO MARQUES ROSA TIAGO RODRIGUES UDILISSES BONIFACIO VAGNER KRÚGER VARLEI MARCI MATTJE 
RIO DE JANEIRO - RJ FERRONATO MONTERIO LIMA SANTO ÂNGELO - R$ AGUDO - R$ 
BAGÉ - R$ TERESINA PI 


VICTOR PINHEIRO VINÍCIUS GUIMARÃES VINÍCIUS SANTOS COSTA WAGNER DE LIMA RAMOS WAGNER FONSECA 
ARAGÃO GOMES SANTOS DUMONT - MG URUGUAIANA - R$ MENDES 
RIO DE JANEIRO - RJ RIO DE JANEIRO - RJ FORTALEZA « CE 
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Cavalaria 


WALLACE DE OLIVEIRA WILLIAM JOSÉ DA WILLIAM WALTER DE 
MUNIZ ROCHA ANDRADE MATOS 
CAMPO GRANDE - MS BARBACENA - MG RIO DE JANEIRO - RJ 
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ntito. Enguantô houver o conflito) 
haverá sAipre a guerra. 

nto houver a guerra, haverá sempr 


; OS poderosos fogos de Artilharia." qa 


MONITOR - ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 2005 


ascido a 10 de junho de 1801, em Dunquerque, França, Mallet 
imigrou para o Brasil por motivos políticos. Ainda era uma 
criança quando, junto com sua família, passou a residir na 
cidade do Rio de Janeiro. 

Atraído pela causa da Independência e a convite de D. 
Pedro |, assentou praça na Academia Real Militar em 1822, 
vindo mais tarde a naturalizar-se brasileiro. Da mocidade à velhice, permaneceu 
fiel à predestinação de modelo de soldado. Não ambicionou 
oportunidades e, arrebatado pelos ideais de liberdade de nossa pátria, ' 
concentrou-se, com perseverança, nos deveres jurados e cumpridos 
perante o país que o adotou. 

Mallet, o primeiro dos patronos entre tantas glórias, destacou-se na 
Batalha do Passo do Rosário e de Tuiuti, durante a Guerra da Tríplice Aliança. 

Comandou as bocas de fogo que, ao final da batalha, receberiam o batismo de 
Artilharia Revolver, tal a precisão e a rapidez dos seus tiros. 

Desse episódio, destacamos uma de suas mais significativas passagens: a 
Cavalaria inimiga avança veloz e desesperada em direção à posição onde encontrava-se o então 1º Regimento 
de Artilharia a Cavalo, o lendário “Boi de Botas”, comandado por Mallet. Ao tropel de milhares de cascos, a 
terra estremece, do alto do belo cavalo zebruno, a voz do Comandante de nossa Artilharia desce sobre seu 
querido regimento: 

"Granada à metralha! Espoleta a meia-dúzia segundos!!!" 

A carga inimiga vem como um furacão. Está a quinhentos metros das baterias, a duzentos, a cem, a 
cinquenta. Os artilheiros empalidecem de ansiedade. As mãos dos chefes de peças crispam-se nos cordões das 
espoletas de detonação. Os oficiais, sófregos, não tiram os olhos do gigantesco e amado comandante, que 
segue calmamente o ataque com seu binóculo de campanha. Há mais um murmúrio de impaciência no grande 
Regimento. Há uma trepidação. Mallet sente-a. Tira o lamento dos seus olhos, deixando cair estas palavras 
sibilantes. 

"Os primeiros são para o buraco. Precisamos honrar o fosso que nos deu muito trabalho, amigos. Por 
aqui eles não entram!" 

Depois de diversas batalhas das quais participou com competência, coragem, liderança e êxito, em 02 
de janeiro de 1886, na capital do Império, faleceu Maltet. Tinha 84 anos, dos quais 63 dedicados ao Exército e à 
gloriosa Artilharia. Por seu amor e dedicação ao Brasile a nossa Arma, foi escolhido como patrono da Artilharia, 
e a data de seu nascimento, 10 de julho, passou a ser comemorada como o Dia da Artilharia. 
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Prezados Sargentos de Artilharia 


hegamos ao grande e esperado momento: formar-se sargento combatente 
do Exército Brasileiro, um objetivo traçado desde a inscrição para o difícil e 
seletivo concurso de admissão para ingresso: em nossa Escola. Esta 
conquista materializa um esforço que apenas aqueles que por aqui 
passaram têm a perfeita noção do seu real significado. 

Desde o momento em que aqui chegaram, as dificuldades foram 
muitas. A adaptação à vida militar e o distanciamento da família foram os 
primeiros obstáculos a serem transpostos. Mas aí, também, iniciou-se algo 
apaixonante: a família militar, com o seu espírito de grupo e de sã 
camaradagem para compensar a dificuldade de adaptação a um novo estilo 
devida. 


Inicialmente, no Curso Básico, cada um de vocês foi levado a 
alcançar seus limites físico, mental e psicológico, através de atividades Cap FERN AN DO 
muitas vezes extenuantes.. Passaram por privações necessárias à formação 
do futuro líder das pequenas frações: cansaço, sono, vencer o próprio medo em situações diversas, locais de difícil acesso 
onde teriam que chegar, estudos continuados após um dia repleto de atividades, concentração em provas formais, instruções 
detiro,a adaptação do corpo em sessões de treinamento físico militar. 

Foram quatro meses intensos que culminaram com a merecida entrega da boina. Mas eis que, em 09 de maio, enfim, 

é chegado importante momento da vida militar: a escolha da arma. Dúvidas, indagações, incertezas e inseguranças: 
sentimentos normais para um dia tão significativo. Com a Graça de Deus e de Santa Bárbara, tornaram-se militares diferentes 
dos demais, tornaram-se artilheiros. 

Desde a recepção na Arma, foram obrigados a passar por uma readaptação: novos companheiros, novos instrutores, 
novos monitores, mudança de armários, aquisição de novos hábitos, novas nomenclaturas. PV, CB, EO, DR, meia-dúzia, tubo, 
obuseiro, Mallet: palavras e siglas que identificam um artilheiro. Mas ser artilheiro não se resume a isto. Meticulosidade, 
organização, zelo, detalhismo ao extremo, precisão em tudo aquilo que faz e conduz são características fundamentais aos 
integrantes de nossa Poderosa Arma. 

Agora vocês são graduados: Sargentos Combatentes de Artilharia. 

Pensem que ser sargento não é tão somente ostentar uma graduação em seu ombro. Ser sargento é, antes de mais 
nada, dar o exemplo a seus subordinados, é ser leal a seus comandantes, é ter respeito pelos valores do Exército, é acreditar 
que a missão do líder militar ultrapassa os portões e muros da Unidade, é ter uma conduta: civilique identifica e e enaltece o b, 
militar. -! 


— Independente da TE pr de onde agora estãoindo, sejam militares orgulhosos da farda que: vestemê ko sm 
x bm — dainst stituição a que pertencem. U entos de seus instrutores e monitores adequando-os:às diversas s situações 
di que. encontrará opa. Não EM a va Unidade, Façam aquilo que for correto é de acordo com a suas - 


consciências. Procurem o auto-ape e e , se ejam respeitosos e educados c Et 
independente de'serem mais mod ou mais antigos. Coloquem o interesse-de-sua ração acima do interesse particular, 


“ imponham respeito, reconheçam o seu erro, promovam a justiça e valorizem o ser humano. 
Atropa aguarda-os ansiosa, na certeza da denovágãa de espírito e da vibração dos novos Sargentos. 
“ Tenho a certeza de “que cada um de vocês-tem todos os subsídios necessários ao desempenho das funções do A 
irei de Artilharia n s corpos de Ea a. Peço a Deus e a Santa Bárbara que lhes dêem sa dere abedoria para trans 
i que aqui recebera o uta utase cxemplosde que ta EE y 
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Instrutores e Monitores 


ima mm mst 


º fileira: 1º Ten Walfrido, Cap Muassab, Cap Fes 
1º Ten Pastoriza. 

2º fileira: 3º Sgt Fábio 
2º Sgt Antenor, 2º Sgt Juliano, 3º 


nando, Cap Danilo, 1º Ten Vagner e 


pinheiro, 2º Sgt Joel, 1º Sgt Henrique, 2º Sgt Chaves, 2º Sgt Fuga, 
Set Arcanjo e 3º Sgt Arantes. 
and .,. 
Pelotão Auxiliar ia. 
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“Sempre prontos para às diversas missões!” 


Al Nelson, Al Sandro, Al Ângelo, Al Prismann, 1º Ten Walírido, Al Waldyr, 
Al Daian e Al Garibaldi. 


Al Diniz, Al Pedro Felipe, 
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a a Cm ão: 1º Ten Walfrido. - 
o io? < ? 2º Sgt joel, 3º Sgt Arcanjo. +) 
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Cmt Seção: 1º Ten Marcio Xavier, 
Adj Seção: 27 Sgt Juliano, 3º Sgt Almeida, 


“+” > A 
mo 
E "» 
Es é &. 
NA a y 
mo + 00 
- 
a 
o w s = E é 
dê + “ 
ha) : % E, e 
=. * e” k, “o - da 
amo 4: ER e Ta DER 
O MonITOR - ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 2ZDD5 


Semana da 
e —-W Artilharia 


Guarda do Busto de Mallet ás 
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Recepção aos novos Artilheiros 


e Escolares - 2º Colocada 


Olimpíadas 


PCI com a Academia Militar das Agulhas Negras 
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A Artilharia em Campanha 


Linha de Fogo nos Exercícios de Curta e de Longa Duração 


Os cálculos na Central de Tiro 
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ADALBERTO VIEIRA ADEMILQUE DE SOUZA ADEMIR MOREIRA JUNIOR ALAN SOUZA SALES ALBERTO JORGE DE 
DA SILVA JUNIOR SILVA CRUZ ALTA - R$ LAVRAS - MG SOUZA JUNIOR 
JUIZ DE FORA - MG PAULISTA - PÉ CRUZ ALTA - R$ 


ALDO RAFAEL DA ALEX MATOSO DE OLIVEIRA ANDERSON ANDRADE ANDERSON CESAR DE ANDERSON ELIAS DA 
SILVA DE SOUZA CURVELO - MG RIBEIRO ALMEIDA | SILVA 
CRUZ ALTA - R$ JUIZ DE FORA - MG SANTO ANDRÉ - SP LAVRAS - MG 


ANDERSON RAFAEL ANDRÉ BARROS COSTA ANDRÉ FREITAS 


ANDRÉ LUIZ DA SILVA ANDRÉ ZAMBRA VIEIRA 
PINHEIRO BERNARDO RECIFE - PE ANNUNCIAÇÃO JUIZ DE FORA - MG CRUZ ALTA - R$ 
SARANDI - R$ RIO DE JANEIRO - RJ 


ANGELO BIANCHETTI ANTONIO MARIA BARROS CRISTIAN TEIXEIRA LIMA CRISTIANO DOS SANTOS DAIAN AUGUSTO PILAN 
BARBACENA - MG BOUZAN DUQUE DE CAXIAS - Rj ROCHA NUNES 
ALCOBAÇA - BA JUIZ DE FORA - MG CACHOEIRA DO SUL - R$ 


Um M ONITOR s 


DAMERSON GRANJA DANIEL HENRIQUE DAVID SÁ FREIRE DE DELMIRO JOSÉ APARECIDO DENES LOBATO 
AMORIM VICENTE DOS SANTOS SOUZA NETO OLIVEIRA 
RIO DE JANEIRO - RJ SÃO JOÃO DE MERITI - Rj FORTALEZA - CE RESENDE - Rj ABAETETUBA - PA 


DIEGO MAFRA DE DIEGO WIZINTENER DIOGO ALEX MOREIRA DIOGO FERREIRA LIMA DIOVANI MACEDO 


AZEVEDO SILVA CURITIBA - PR THADEU NITERÓI - RJ CORRÊA 
NOVA FRIBURGO - RJ URUGUAIANA - R$ CACHOEIRA DO SUL - R$ 


DUMAS ELÓI DA EDIMAR GONÇALVES EDINEY JÚNIOR EDIVAN MARINHO DE EDSON OLIVEIRA DA 
ROSA OCANA MENDES FERREIRA MAGALHÃES SILVA 
SANTA MARIA - R$ JUIZ DE FORA - MG SANTOS DUMONT - MG RIO BONITO - R) PARNAÍBA - P] 


EMANUEL ARCÂNGELO 


ERIC LOPES MELLO 
PINHEIRO TRESSA RIO DE JANEIRO - Rj » LACERDA RIO DE JANEIRO - RJ 
BAGÉ -RS ANGRA DOS REIS - RJ SÃO JOÃO DEL REI - MG 


ELEONEL MACHADO ELIABE BITENCOURT ELTON ALVES DE BRITO 
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EVANDRO CRISTELI FABIANO MACIEL DA FABIANO RODRIGUES FÁBIO CELSO SILVA FABIO JUNIOR DE OLIVEIRA 
BARBOSA SILVA DOS SANTOS DE MIRANDA PASSOS - MG 
BELO HORIZONTE - MG DUQUE DE CAXIAS - Rj PLANALTINA - GO RECIFE - PE 


FÁBIO VARGAS DE FABRICIO BARBOSA FELIPE JOSÉ REIS FELIPE QUEIROZ SANTOS FERNANDO CAETANO 
MENDONÇA CASTANHO SANTA CRUZ DO SUL - R$ CARANGOLA - MG CARDOZO 


BARBACENA - MG URUGUAIANA - RS DUQUE DE CAXIAS - RJ 


" 


FERNANDO CARLOS FERNANDO IDALGO FLÁVIO LUIZ MOREIRA DE FRANCISCO DUTRA DE GABRIEL FERNANDO 


MENDES KIRCHMEYER MENEZES SOUZA BARROS MARIANO 
JUIZ DE FORA - MG BAGE-RS JUIZ DE FORA - MG SANTA MARIA - R$ TAUBATE - SP 


GILBERTO DAS NEVES GUILHERME AUGUSTO HEBER COSTA DOS HENDERSON GLAYDSON HERBERT AMARANTE 
CONTAGEM - MG QUINALIA JUNIOR SANTOS PINTO DA COSTA PINHEIRO FILGUEIRAS JÚNIOR 
SÃO PAULO - SP NOVA IGUAÇU - Rj BRASÍLIA - DF BELÉM - PA 
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ÍTALO BARROS DOS 


HERIC SANDER ARCANJO JAMIERSON WAGNER JANDERLEI BRUM DE JOSÉ LUÍZ GONZAGA DE 
FORMIGA « MG SANTOS COMES DA SILVA OLIVEIRA RAMOS JUNIOR 
RIO DE JANEIRO - Rj TABULEIRO DO NORTE - CE NOVA IGUAÇU - RJ RIO DE JANEIRO - RJ 


JULIANO CORREA LEANDRO DE ÁVILA LEONARDO PRISMANN LEONARDO THADEU DE LUIZ FELIPE PORTELA 
VARGAS SCHERER — FEJÓ OLIVEIRA MAGNO 
VOLTA REDONDA - Rj SÃO PEDRO DO SUL - RS ROSÁRIO DO SUL - RS JUIZ DE FORA - MG PETROPOLIS - Rj 


MAGNO SILVA DE SOUZA MAGNOS ROBERTO BAIER MANOEL RICARDO DE MARCELO CARLOS MARCIO ARÊAS SANTOS 
RIO DE JANEIRO - RJ ]Uf-RS MAGALHAES ZAMURAYM FERNANDES RIO DE JANEIRO - RJ 


RIO DE JANEIRO - Rj JUIZ DE FORA - MG 


MÁRCIO CRETON DE MÁRCIO JAMES MARCOS HENRIQUE MARCOS VINÍCIOS DE MAURÍCIO PRESTES 
ALMEIDA CARDOZO VERAS MATOS BORGES LIMA HAMMARSTRON FRONER 
SÃO JOÃO DE MERITI - RJ PARNAÍBA - P1 CEILÂNDIA - DF CRUZ ALTA - R$ CRUZ ALTA - R$ 
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MOISÉS LOPES DA SILVA NELSON LEMOS NOBRE NEURI RODRIGUES NILTON CARLOS FERREIRA ODILAR JOSÉ ROVEDA 
SÃO GABRIEL - RS RIO DE JANEIRO - RJ JUNIOR MOURA HUMAITÁ » R$ 
CASCAVEL - PR RIO DE JANEIRO - Rj 


OSVALDO DE LIRA PAULO CÉSAR PEREIRA DE 


' PAULO CÉSAR VIANNA PAULO JIVAGO CAPRE PAULO RENAN OBENS 
AGUIAR JUNIOR LIMA CURITIBA « PR SANTA MARIA - R$ SOARES 
RIO DE JANEIRO - Rj RIO DE JANEIRO - RJ SANTIAGO - R$ 


PAULO RICARDO LEITÃO PAULO SERGIO PEREIRA PEDRO FELIPE GONÇALVES PÉRCIO DE ANDRADE RAFAEL ÁVILA FERNANDES 
DO CARMO VIEIRA DO NASCIMENTO CHARÃO juf- R$ 
FORTALEZA - CE DUQUE DE CAXIAS - RJ NITERÓI - RJ SANTA MARIA - RS 


RAFAEL FIGUEIREDO RAFAEL GARIBALDI RAFAEL GERALDO DE PAULA RAPHAEL DA SILVA DIAS RAUL ARANTES TRINDADE 
MIRANDA BOTELHO LIMA DUARTE « MG NIOAQUE - MS MIGUEL PEREIRA - Rj 
RIO DE JANEIRO - Rj BAGÉ - R$ 
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RICARDO DE SOUSA ROBERT MARTINS DINIZ ROBSON ALVES MINGUTA RODRIGO ESTEVES RODRIGO MONTEIRO 
RIO DE JANEIRO - Rj SETE LAGOAS - MG JÚNIOR NASCIMENTO COSTA VASCO 
SÃO JOÃO DE MERITI - RJ RIO DE JANEIRO - RJ RIO DE JANEIRO - RJ 


RODRIGO NASCIMENTO SILVA ROGÉRIO HEISS SANDRO HENRIQUE SILVIO SORIANO JUNIOR THALES ROCHA LULA 
CABRAL MOREIRA CRUZ ALTA - RS EGIDIO DE CASTRO RIO DE JANEIRO - RJ PEREIRA 
BELÉM - PA RIO DE JANEIRO - RJ NATAL - RN 


THIAGO FERREIRA DE THIAGO GONÇALVES TIAGO MELLO DE ALMEIDA TIAGO RASKOPF TOMAZ AUGUSTO 


SOUZA CASTILHO RIO DE JANEIRO - RJ SANTA MARIA - R$ GOULART LUCARINI 
RIO DE JANHRO - Rj RIO DE JANEIRO - RJ TRÊS PONTAS - MG 


VINICIOS CARVALHO VITOR RAMOS MOREIRA WALDYR DE OLIVEIRA NETO WILKER EMANUEL DA WILLIAM CARLOS 
GONÇALVES RIO DE JANEIRO - Rj RIO DE JANEIRO - RJ SILVA RODRIGUES MARQUES DA SILVA 
MUQUI - ES FORTALEZA - CE VALENÇA - R$ 
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E, das intémpérres* Meruras da guerra, 
o Engenheiro, que trabalha incessantemente e 
sem temores, com braço firme, constrói os meios, 
para que a arma base continue marchando para a vitória. 
Para a tropa aporada pela lendária arma azul turquesa, 
não existem obstáculos.” Vo 
ear a 
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Ten Cel João Carlos de 
Villagran Cabrita 


Ten Cel João Carlos de Villagran Cabrita 
tombou no dia 10 de abril de 1866, em 
plena Batalha da Ilha da Redenção, no 

a ro Paraná, quando comandava o 
Batalhão de Engenheiros, originado do Real Corpo 
de Engenheiros. 

Foi uma jornada de intensos combates, de 
sangrentos encontros e heróicas ações de astúcia e É 
engenhosidade. 

À coragem de Villagran Cabrita galvanizava a 
determinação dos homens que o seguiam em todas as ações. 

Naquele cenário heróico, depois da agitação, do entrevero e do cansaço, a 
espessa fumaça com cheiro de pólvora dissipava-se. 

O silêncio, que reinava em todo campo de batalha, vez por outra era interrompido 
pelo som de um tiro isolado. 

Permaneciam ali apenas os despojos dos guerreiros, com seus uniformes azuis e 
brancos manchados de sangue, aferrados à posição que defenderam até a morte. 

Os engenheiros, bem como seu Comandante, afirmaram-se como combatentes 
abnegados e eficientes, porque ninguém dali os expulsou. 

O ilustre Comandante, sendo um valoroso e heróico chefe, reviveu para a glória, 
como só ocorre com os verdadeiros soldados. 

Pelo exemplo legado e pelos méritos incontestáveis, tornou-se o Patrono da Arma 
de Engenharia. 

É ele quem está à testa de todas as tropas de engenheiros que o sucedem na 
honrosa e digna missão de manter inviolável o imenso patrimônio territorial, recebido 
como herança de nossos ant 
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Instrutor-Chefe 


Sargentos! 


ue difícil tarefa me foi entregue de expressar em tão poucas linhas todo 
sentimento e recordações de tudo que passaram nesta Escola no ano 
de 2005. Como bom soldado, a simplicidade me será como luz, para que 
não perca o azimute correto do meu raciocínio. 
Prestaram concorrido concurso e, entre vários 

Cotbilnioa foram vencedores em todas as etapas e entraram esperançosos 

pelo Portão da Escola de Sargentos das Armas. Dúvidas, de certo, invadiram 
seus pensamentos: o que terei que enfrentar? E, aos poucos, elas foram se 
dissipando com as orientações seguras de seus instrutores e monitores. 

Após o período de adaptação, em que tiveram de enfrentar 
mudanças radicais em seu dia-a-dia (alvorada, arrumar a cama, entrar em 
forma e dizer: sim, senhor!), iniciou-se o tão falado Básico. As instruções 
começaram e os atributos de soldado foram sendo exaustivamente ditos 
para que pudessem assimilar o verdadeiro sentimento de um bom Ca RO M E O 
militar. Tiro, marcha, serviço, acampamentos, degraus foram sendo p 
transpostos com muito esforço e dedicação. 

Chegaram, então, diante da derradeira decisão de suas vidas: qual Arma escolher? As cinco opções que lhes 
foram oferecidas estavam diante de vocês. O que serei? Um corajoso Infante, um audaz Cavalariano, um meticuloso 
Artilheiro, um inteligente Engenheiro ou um perspicaz Comunicante. Saudações pelas suas escolhas. 

Agora, permitam dirigir-me aos engenheiros. Caros sargentos de Engenharia, abraçar a carreira das Armas é a 
mais pura expressão da coragem pelo desafio de dedicar-se ao serviço da Pátria e, ainda mais, ostentar em suas golas o 
Castelo Lendário da Arma Azul Turquesa e enfrentar sentimentos ambíguos que a Engenharia nos proporciona. 

Montar passadeiras, portadas, lançar campos de minas, abrir trilhas e brechas, construir obstáculos, navegar, 
calcular destruições, construir espaldões e postos de comando, eis as tarefas que aprenderam a executar com muito 
desgaste e suor. Entretanto, puderam deleitar-se com a visão de infantes com seus fuzis transpondo as passadeiras, 
cavalarianos com seus blindados passando em portadas e pontes, artilheiros atirando protegidos em seus espaldões e 
comunicantes transmitindo em seus postos de comando. Sobretudo, esse misto de sentimento de tristeza e alegria 
proporcionou a matéria prima para a formação saudável do caráter do Engenheiro. 

Levem todas as boas lições, que nós, instrutores e monitores, passamos a vocês como exemplos que devem 
seguir. Que as dificuldades, que de certo enfrentarão, sejam o combustível ig as suas. mentes, a fim de que sejam 
melhores soldados, pois é no fogo mais forte que se forja o aço bom. E que as ale ; pelas construções 
que irão comandar sirvam de ânimo a prosseguirem na árdua tarefa de manteras ções de Villagran Cabrita. 

Muitas vezes construir, por vezes destruir, mas sempre servir! Que o Senhor dos Exércitos grave este lema em 
seus corações, SARGENTOS DE ENGENHARIA, e que sejam felizes em suas vidas. 

Engenharia! Ao braço, firme! 
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1º Fileira: 1º Ten Guilarducci, 1º Ten Josinaldo, Cap Everton, Cap Romeo, Cap Nery, 


1º Ten Denivaldo, ST Eliezer, 2º Sgt Nijason. 
2º Fileira: 3º Sgt Dalla Corte, 3º Sgt De Sales, 3º Sgt Cristiano, 2º Sgt Rossano, 3º Sgt Cameiro, 
3º Sgt Kriguer, 2º Sgt Steffen (Ausentes: 2º Sgt De Souza, 3º Sgt Schwengber, 3º Sgt Jadiery, 


3º Sgt Chaves). 


Errei Villagran Cabrita , 


1º Fileira: AI L. Andrade, Al Richard, 3º Sgt De Sales, Al Fábio Silva, 1º Fileira: Cb Vinícius, Cb Ademir, Sd Adilson, Sd Natal, St Eliezer, 
Al Renan. Sd Divino, Sd Santana, Sd Haroldo, Sd José. 
2º Fileira: Al Caetano, Al Rafael Rocha e Al Eudes. 2º Fileira: Sd Émerson, Sd Idecaso, Sd Vieira, Sd Wesley, 

Sd Wallace, Sd Becati, Sd Bruno, Sd André Luís. 


O MoniTOR *- ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 2005 


E — 


Cmt Pel; 1º Ten Josinaído. 
Adj Pek: 2º Sgt De Souza, 3º Sgt Chaves. 
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Engenharia 


Oração do Engenheiro 


Autor: Maj Eng José Ramalho Vaz de Britto Neto 


Senhor! 

Vós que abençoastes todos os engenheiros, 
Sejam eles de combate ou de construção, 
Concedei-nos, hoje e sempre, 

As glórias de Villagran Cabrita, 

A dedicação para o desenvolvimento de nossa pátria 
A persistência para integração de nosso país, 

A responsabilidade para o progresso da nação, 

A coragem para enfrentar grandes desafios, 

A resistência para suportar as jornadas ininterruptas. 

q E concedei-nos também, 
A fé inabalável em vossa existência, 
A fim de nos guiar no caminho do bem, 
E quando chegar a hora de nossa partida, 

Que sejamos dignos de nos unir aos nossos antepassados, 
No lugar onde os valentes podem viver para sempre 
E se tornar eternos. 

NÃO VIVEMOS EM VÃO! XINGU! 


Chapéu Tropical 


O Chapéu do Bandeirante, ou como por vezes o chamamos, Chapéu Tropical, simboliza, de forma 
marcante, as realizações e as conquistas levadas a efeito pelas expedições pioneiras e desbravadoras do 
nosso imenso solo pátrio. 

À sombra do Chapéu dos Bandeirantes nasceram cidades, foram semeadas esperanças, cultivadas 
riquezas, desbravadas áreas inóspitas e encurtados caminhos para o desenvolvimento de nosso 
país. 


Réplica da cobertura usada pelos bandeirantes do século XVII, com a aba direita presa a sua 
copa, o Chapéu Tropical foi adotado como símbolo do desprendimento, do estoicismo e do 
desassombro dos integrantes da Arma de Villagran Cabrita. 

Uma justa homenagem aos intrépidos lusitanos que estenderam nossas fronteiras da Linha 

de Tordesilhas até as fraldas da Cordilheira dos Andes. 
Imbuídos da tarefa que nos foi delegada por nossos antepassados de, cada vez mais, integrar e 
manter inviolável o imenso patrimônio territorial da nossa Pátria, cumpre-nos marcar com determinação, 
entusiasmo e vibração, o uso do Chapéu dos Bandeirantes como valoroso símbolo da força e da tenacidade dos 
integrantes da Arma de Engenharia. 
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Regata da Engenharia 


lps 
Almoço de Confraternização 
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Engenhar 


A Arma de Engenharia 


Construção de portada leve. 


Lançamento de passadeira. 


050 


ARTES de Mir 


a 


Instrução de Explosivos e Destruições. 


Real 


Navegação com motor de popa. 


Instrução de Desminagem. 
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Engenharia 


AFONSO ELEUTÉRIO DA ALAN RIBEIRO CAHN ALEX ROCHA DE MORAES ALEXANDRE CAETANO ALLAN KARDEK SOARES 
COSTA NETO RIO DE JANEIRO - RJ RIO DE JANEIRO - Rj RIBEIRO FREIRE 
ARACATI - CE BOM DESPACHO - MG CRATEÚS - CE 


ALLAN PACHECO ANCELIS SANTOS DA SILVA ANDRÉ LUÍS SANTOS ANYELTON LUZ LIMA ARLINDO PEREIRA DE 
FONTANETO SÃO LUÍS - MA JABOATÃO DOS PICOS - PI CAMPOS 
RIO DE JANEIRO - RJ GUARARAPES - PE 


RIO DE JANEIRO - Rj 


AUGUSTO ALVES CARLOS EDUARDO CARLOS HENRIQUE CARLO HENRIQUE OLIVEIRA CHARLES PEREIRA DE 
MACHADO GOMES DE BRITO BRANDÃO GONÇALVES DE ARÊA LEÃO SOUSA 
CACHOEIRA DO SUL - R$ RECIFE - PE RIO DE JANEIRO - Rj TERESINA - Pt PICOS - P1 


CLAIRTON DE OLIVEIRA CLÉRCIO DE VASCONCELOS DA CESAR TAVARES DE DANIEL GONZALEZ DANIEL MAUÉS DA CUNHA 
LIMA GUSMÃO AZEVÉDO FORTALEZA - CE ABAETETUBA - PA 
ARACATI - CE SIRINHAEM » PE SANTARÉM - PA 
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DANIEL SANTOS ARAÚJO DAVI THIAGO PEGORARI DEIVID ANDERSON SOUSA DIEGO GAMEIRO DE DIEGO HENRIQUE 


TERESINA - PI MACEDO DA SILVA LIMA ANDRADE DE SOUZA 
UBERABA - MG FORTALEZA - CE RIO DE JANEIRO - RJ RECIFE - PE 


DIEGO RENAN SILVA DA ÉDER AUGUSTO DE EDMILSON FONTENELE EMANUEL REYES ALVES EMMANUEL PEDRO 
SILVA MENEZES DA ROSA NUNES PINHEIRO FIGUEIREDO DE SOUSA 
CACEQUI - R$ SÃO PEDRO DO SUL - R$ TERESINA - Pi CAICÓ - RN VÁRZEA ALEGRE - CE 


EUDES LOPES MIRANDA EVANDRO CORRÊA DE EWERTON DA SILVA FABIANO BAZÍLIO DOS FÁBIO DA SILVA PEREIRA 
ARAGUARI - MG SÁ COELHO SANTOS SANTOS CACHOEIRA DO SUL - R$ 
RIO DE JANEIRO - RJ NATAL - RN RIO DE JANEIRO - Rj 


FÁBIO MOURA DA SILVA FELIPE SOUZA DE OLIVEIRA FERDIRAM PEREIRA DE FERNANDO VICENTE DA FLÁVIO ANDRÉ FERNANDES 
RIO DE JANEIRO - RJ NATAL - RN OLIVEIRA SILVA DA SILVA 
OEIRAS - PI RIO DE JANEIRO - Rj PARNAMIRIM - RN 
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FLÁVIO ROGÉRIO DA SILVA FLÁVIO SILVA DA SILVEIRA FRANCISCO FABIO FREDERICO GUILHERME GEORGE SANTOS DUARTE 
TERESINA - PI CACHOEIRA DO SUL - R$ VIEIRA BESERRA PEREIRA FOGUEL PICOS - PI 
FORTALEZA - CE ARARAS - SP 


GLAUTON BRAGA DO GUTEMBERG DIAS MATOS IDALÉCIO JOSÉ SILVA ISAAC MAGNO DA SILVA | ISAAC NEWTON DE CASTRO 
NASCIMENTO JÚNIOR ALENCAR GONÇALVES MOREIRA 
FORTALEZA - CE SALVADOR - BA ESPERANTINA - PI NATAL - RN FORTALEZA - CE 


IVISON SALES MONTEIRO JAILTON OLIVEIRA SILVA JANGO MENDES ARCANJO JEAN PHELLIPE BILÔNIA JOÃO BATISTA DE 
RECIFE - PE SALVADOR - BA DE DEUS RIBEIRO DE SOUZA MELO E SILVA 
CAMPO MAIOR - PI TERESÓPOLIS - Rj ITAPECURU-MIRIM - MA, 


JOÃO DA CRUZ BARBOSA | JOSÉ ALVES DE MACÊDO JOSÉ ANTONIO RIBEIRO JOSÉ WILTON DOS SANTOS KARANE CAMPELO 
DE ARAÚJO NETO DE ARAÚJO VENÂNCIO ABRAHIM 
ANGICAL DO PIAUÍ - P| TERESINA - PI OLINDA - PE BEBERIBE - CE MANAUS - AM 
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ORIEL MAIA DIOGENES PABLO DUARTE ALMADA PAULO CESAR DE PAULO CESAR PEREIRA PAULO VICTOR ANDRADE 
JAGUARIBE - CE RIO GRANDE- RS CARVALHO BRAZ BARROS SALES 
NITERÓI - Rj CAXIAS - MA FORTALEZA - CE 


RAFAEL FERNANDO BRITO RAFAEL ROCHA DA RENATO GEAN SIQUEIRA RICHARD DUTRA TEIXEIRA ROBSON MORAES DO 
DE OLIVEIRA SILVA RAMOS RIO DE JANEIRO - Rj SACRAMENTO 


RIO DE JANEIRO - RJ RIO DE JANEIRO - Rj BARRA DO GARÇAS - MT SALVADOR - BA 


RODRIGO FERNANDO ROMULO GOMES RUI ROCKETTI DIAS SADRAK CAMILO MARQUES SAULO TARCIO PEDRO 
MOTA CASALE FORTALEZA - CE NATAL - RN MOURA DA SILVA 
RECIFE - PE RECIFE - PE RECIFE - PE 


SIDNEI IPÓLITO BEZERRA SILVIO CLAYTON DE THIAGO DINIZ DE OLIVEIRA | THIAGO FERNANDES REIS THIAGO HENRIQUE DE 
SÃO PAULO - SP SOUSA MESQUITA VÉRAS NATAL - RN SOUZA 
TERESINA - Pt TERESINA - P3 TAJUBA - MG 
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Nosso Patrono 


Marechal Cândido Mariano 
da Silva Rondon 


oucas nações possuem em sua História 
Cívico Militar uma tradição científica, 
desbravadora e humanitária tão 
arraigada como a legada pelo 
Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon ao 
Brasil. 

Considerado um dos cinco maiores 
desbravadores mundiais, consagrado como 
indigenista responsável pela pacificação e proteção de milhares de silvícolas e 
realizado na consecução dos grandes desafios que lhe foram impostos na 
integração de enormes áreas do território nacional, Rondon tem lugar relevante na 
História. 

Rondon, integrador nacional, indigenista incomparável, explorador de 
prestígio internacional, cientista e soldado em todas as circunstâncias, foi tão 
grande quanto a extensão do país a que serviu incondicionalmente. 

Contemplando a obra de sua vida, não podemos deixar de nos perguntar em 
que outras culturas e quadrantes poderiam se amalgamar, de maneira tão feliz e 
prática, numa única personalidade, dever, ciência e humanitarismo, cujo lema 
"Morrer se preciso for, matar nunca", por ele adotado na pacificação dos indígenas, 
o imortalizaria. 
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Jovens sargentos de Comunicações, 
parabéns pela conquista! 


O longo desses quase dez meses, vocês ultrapassaram 
vários obstáculos e fases, para conquistar esse tão 
acalentado sonho. O afastamento da família, as 
jornadas de campo, o treinamento físico, o 
estudo até altas horas, os problemas de viver em grupo, e tantos 
outros desafios, que hoje constituem-se em boas lembranças do 
período que passaram nessa Escola. 

Aqui aprenderam os primeiros movimentos de ordem 
unida, venceram suas dificuldades pessoais, tornaram-se Cap ALBINO 
combatentes básicos e forjaram-se sargentos da Arma do 
Comando. Foram fases duras e difíceis, mas que enrijeceram seus espíritos e fortificaram sua 
vocação. 

Tiveram a orientação segura, a palavra amiga e, sobretudo, o exemplo irrepreensível 
daqueles que, diuturnamente, sacrificaram interesses pessoais, o conforto da família e as horas de 
folga, para transformá-los no que hoje são. Seus instrutores e monitores! 

Caros sargentos, ser comunicante é buscar incessantemente o estabelecimento das ligações, 

é conectar meios distintos, ligar sistemas com tecnologia ultrapassada a sistemas modernos, fazer 
patrulha ou operar um computador. Enfim, ser o militar capaz de transitar, com facilidade, no meio 
técnico, sem esquecer no entanto que é, em essência, um combatente. 

Tenham em mente que a formação não acaba aqui, na verdade apenas começa, pois 
adquiriram as ferramentas necessárias para o auto-aprendizado. A partir de hoje devem buscar « 
novos conhecimentos, sem descuidar do aperfeiçoamento dos atributos da área afetiva e da 
melhoria do desempenho físico. 

Em vossa nova jornada terão a honra de comandar as pequenas frações. Nesse mister, não 
esqueçam a regra máxima da liderança: sede modelo vivo de tudo o que exigires! 
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Instrutores: 1º Ten Valim, 1º Ten Ender, 1º Ten Ávila, Cap Albino, Cap Walter, 1º Ten Davison, 
1º Ten Cileno e 1º Ten Barcelos. 
Monitores: 3º Sgt Ferraz, 3º Sgt Rodrigo Silva, 3º Sgt Pereira, 2º Sgt Gustavo, 2º Sgt A. Oliveira, 
3º Sgt Maximiliano e 3º Sgt Peron. 
Aa . . me 
Grêmio Marechal Rondon Centro de Simulação  & 
es iii Ss cmmememes em ao —» 
º 
a - - cm ETEEsaromss e 
?º Fileira: Al Ricardo Gomes, 1º Ten Cileno, AlTon, Al Danilo Silva, Al Reges, AI Jander, Al Aurélio, 1º Ten Barcelos, 
2º Fileira: Al Sahyn, Al Riboldi, Al Jarbas, Al João. 3º Sgt Rodrigo Silva, Ai Madeira e AÍ Marcio. 
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CmtPek 1º Sgt Amaral. 
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Comunicações 


1º Exercício de Curta Duração 


e 


Instalação do Egp Rádio em viaturas 


Instalação da Central Telefônica de Campanha 


Planejamento do cana de circuitos 
1º Exercício de Longa Duração 
* 
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2º Exercício de Longa Duração 
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Operação do rádio VAESU, com transmissão 
de dados Es 


Lançamento dos cabos múltiplos para 
processamento de mensagens Central Automática 


Centro de Mensagem - otimização do 


2º Exercício de Curta Duração 
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Ordem à Patrulha 


O MoniTOR - ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 2005 


TT 


FITCOM - O coroamento do ano de instrução Op Landell de Moura - Subida ao Pico do Gavião 


1º Pelotão de Comunicações 


P o 
x 


o CURSO DE 
COMUNICAÇÕES 


Cmt Pe 1º Ten Ávila, 
Adj Pel; 3º Sgt Perelra, 3º Sgt Peron. 


——ma— 
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O CURSO DE 
COMUNICAÇÕES 


Cmt Pel; 1º Ten Ender. 
Adj Pel: 3º Sgt Maximiliano, 3º Sgt Rodrigo Silva. 


CURSO DE 
COMUNICAÇÕES 


E E DR EVA É: E him case o, 


sa y b ER, : + Gi dd i 
- , - - Pa E 
ss Z + ga fados 3 =x x 
To Eirthasi EN as hs 
Cmt ii 1º Ten Valim 
Ad; Pel: 2º Sgt A. Oliveira, 3º Sgt Ferraz. 
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N Comunicações 


Aluno destaque 


O aluno Wilker Pereira Lopes concluiu o Curso Básico da ESSA 
em 1º Lugar, com a média 9,491. Ao término desse período, 
ingressou na Arma de Comunicações e passou a ser o Porta 
Estandarte da ESSA. É filho de Antônio Wilton Paulino Lopes e Antônia 
Angelina Pereira Lopes e natural de São Luis - MA. 
Homenageamos este destacado companheiro e desejamos 
muitas realizações pessoais e profissionais durante sua 
promissora carreira. 


ENTOS DAS ARMAS Z0DOS 
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Comunicações 


ADRIANO JOSÉ DOS SANTOS ADRIANO MARTINS ALAN JONATÃ BOCCACIO ALEXANDRE MACEDO ALÍPIO JOSÉ KROHLING 
RECIFE - PE DE ALMEIDA VICENTE E DA ROSA SAO JOÃO DEL REI - MG 
SÃO LUIZ GONZAGA - RS SAO LUIZ GONZAGA - R$ SÃO LUIZ GONZAGA - RS 


AMILTON CÉSAR ANDRÉ LUIZ DA SILVA ANDRÉ RIGÃO PEDROSO ANTÔNIO DORALINO BRUNO DA SILVA 
CAVALLIN BRANDÃO SANTA MARIA - RS DE JESUS GOMES FONTANA 
CAMPO LARGO - PR JUIZ DE FORA - MG SANTIAGO - R$ SANTO ÂNGELO - R$ 


BRUNO PADILHA FERRAZ CARLOS FELIPE DOS CARLOS KLEBER GOMES CELIO RAINHA SIQUEIRA CÉSAR DOS REIS BAPTISTA 
BAGÉ - R$ SANTOS BISTENE CHAVES RIO DE JANEIRO - R$ PORTO ALEGRE - R$ 
RIO DE JANEIRO - RJ ARARIPINA - PE 


DANILO DA SILVA DENIS SIDOSKI DEVANIR DE MATOS DIEGO KUNZ DE JESUS DIEGO LUÍS LEITE 
CARVALHO IRATI - PR MACHADO SANTA MARIA - RS SANTA ROSA - R$ 
PIRASSUNUNGA - SP SANTO ÂNGELO - R$ 
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Comunicações 


DIRCEU FERREIRA DOUGLAS VIEIRA MARTINS EDGARD DOS EDUARDO RABELO ELCI NOÉ NUNES JÚNIOR 
LOPES JUNIOR VOLTA REDONDA - RJ SANTOS VARGAS DE PAULA CACHOEIRA DO SUL - RS 
RIO DE JANEIRO - RJ RIO DE JANEIRO - RJ BARBACENA - MG 


ELTON SOUZA DE EMERSON HUGO DE EUCLIDES PEREIRA FABIANO LUIZ DA SILVA FÁBIO AUGUSTO DUARTE 
ALBUQUERQUE OLIVORA FLORES JÚNIOR DOS SANTOS CONÇALVES 
FORTALEZA - CE NOVA LONDRINA - PR AMAMBAI - MS RIO DE JANEIRO - RJ BAGÉ - RS 


FÁBIO DE AVILA FÁBIO DOS SANTOS SILVA FÁBIO LEANDRO RAMOS FELIPE JOSÉ XIMENES FERNANDO PIVOTO 
SANTO ÂNGELO - R$ RIO DE JANEIRO - Rj BOM DESPACHO - MG DA SILVA DUARTE 
RIO DE JANEIRO - RJ POUSO ALEGRE - MG 


FRANCISCO EDSON GERALDO DANTAS PINTO GILMAR RODRIGO GILSON DA SILVA ROCHA GIOVANI FERNANDO 
JUCÁ PEREIRA RIO DE JANEIRO - RJ MARINHO SALGUEIRO SAO GABRIEL - R5 MARTINS 
FORTALEZA - CE ACIOLI SANTO ANGELO - R$ 
RECIFE - PE 
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GLAUBER CRESPO SANTOS 
RIO DE JANEIRO - RJ 


HENRIQUE SÁVIO 
CARNEIRO DA SILVA 
FORTALEZA - CE 


ISAIAS PRAXEDES ALVES 
FORTALEZA - CE 


JESAIAS ADÃO ALVES 
ESQUERDO 
SÃO JOÃO DE MERITI - RJ 


GREGORY BRITO 
RODRIGUES 
CAMPO GRANDE - MS 


HUGO VALVERDE 
FAJARDO 
LEOPOLDINA - MG 


ISMAEL MÚNCHEN 
CRUZ ALTA - RS 


JOÃO ANTÔNIO BERNAL 
JÚNIOR 
JARDIM « MS 


GUSTAVO DE SOUZA 
ALVES PEREIRA 
RIO DE JANEIRO - RJ 


IGOR ALVES COSTA 
NOGUEIRA 
FORTALEZA - CE 


IVAN RIBOLDI JORDÃO 
DA SILVA VARGAS 
BELO HORIZONTE - MG 


JOÃO PAULO FREIRE 
ASSARÉ - CE 


Comunicações 


HALLISON ENDLICH 
RUAS 
VILA VELHA - ES 


IGOR DOS SANTOS 
FAGUNDES 
URUGUAIANA - R$ 


JANDER CARLOS DE 
ALMEIDA 
JUIZ DE FORA - MG 


JONAS MADEIRA DE 
— OLIVEIRA 
SÃO GABRIEL - R$ 


DO MONITOR - ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 2005 


HEBERCLEY VASCONCELOS 
DOS SANTOS 
RECIFE - PE 


ISAC DUSINSKI DA SILVA 
SANTO ÂNGELO - R$ 


JARBAS ORESTES DUARTE 
BEZERRA DE LIMA 
RECIFE - PE 


JUAREZ MACHADO 
HOMEM 
POUSO ALEGRE - MG 


LEANDRO DA COSTA LEONARDO CAMBRAIA LEONARDO SAHYM LUCAS ROCHA SOUZA LUCIANO FRANCO 
PACHECO COIMBRA RIBEIRO SANTO ANGELO - R$ DE ALMEIDA SANTO ÂNGELO - R$ 
CAMPOS - RJ TRÊS CORAÇÕES - MG PORTO ALEGRE - R$ 


LUÍS CARLOS LUIZ ANTÔNIO DA SILVA LUIZ CARLOS MAIKEL VINÍCIUS DOS MARCELO APARECIDO 
BERGENTHAL JÚNIOR GOIÂNIA - GO “FERNANDES COSTA SANTOS FERREIRA SILVA 
SÃO GABRIEL - R$ SÃO JOÃO DE MERITI - Rj SANTO ÂNGELO - R$ TRÊS CORAÇÕES - MG 


MARCELO CABRAL CIDADE MÁRCIO ANTÔNIO MARCO AURÉLIO DA MARCOS ESCOBAR MARCUS VINÍCIUS 
MANAUS « AM LAWISCH E “SILVA DO AMARAL MACHADO NÉRES 
SANTA CRUZ DO SUL - RS SÃO JOÃO DEL REI - MG SÃO BORJA - R$ SANTIAGO - R5 


MIGUEL POTIGUARA NEWTON DE CASTRO ODSON GOMES SILVA OSCAR SANTANNA PAULO HENRIQUE DA 
RODRIGUES DE SOUZA ALVIM JABOATÃO DOS DOMENECH CRUZ VARGAS 
RIO PARDO - R5 SANTOS DUMONT - MG GUARARAPES - PE BAGE- RS JOAÇABA - SC 
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Olimpíadas 
Escolares 


A salutar competição entre as Armas 


eterna e sadia competição entre as Armas contou com o brilhantismo e a garra das equipes 
E» desportivas da Diretoria de Especialização e Extensão. Escolas coirmãs ajudaram a fortalecer o 
espírito competitivo da Olimpíada Escolar de 2005, enaltecendo ainda mais o espetáculo dos 
atletas e dos torcedores. 


Sagrou-se vencedor da Olimpíada Escolar de 2005 o Curso de Infantaria, conquistando 


oito modalidades, das nove disputadas. 


20 a 24 de Junho 
Pista de pentatlo militar 


Desfile da delegação da DEE 
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CIAA - CENTRO DE INSTRUÇÃO ALMIRANTE ALEXANDRINO 


Delegação da ESSA 


o período de 26 à 30 de setembro, a 
ESSA, representando o Exército 
Brasileiro, disputou a X MARESAER, 
competição entre a Marinha, o Exército 
e a Aeronáutica. Coube à SEF a nobre 
e preparar as diversas equipes desportivas da o 
Escola, para a competição. Foi um trabalho árduo, que = a 
exigiu dedicação, empenho, renúncia e entusiasmo de Tua: 
todos os técnicos e atletas, na incessante busca de 
melhores resultados e marcas. A vitória de cada atleta, de 
cada equipe, nos encheu de orgulho e representou para nós, integrantes da Seção, a certeza da força e da 
coesão da nossa Instituição. 


Resultado da Competição 
| MODALIDADE | itlugar | ortugar | srlugar O 


Corrida Rústica 


Pentatlo Militar 
Lo 


“O futuro Sargento aprendendo através do 
esporte a desenvolver o trabalho em equipe e a 
trabalhar, mesmo só, em prol do grupo” 


o Atletas do CFS 2005! 
E ) Exército e o esporte agradecem a garra, a determinação, a lealdade e o 
4 / brilhantismo que demonstraram em todas as disputas, tendo nelas sido vencedor 
PAM ou perdedor. 


MISSÃO CUMPRIDA!!!!!! 
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Incorporando-me ao Exército Brasileiro, prometo 
cumprir rigorosamente as ordens das autoridades a que 
estiver subordinado, respeitar os superiores hierárquicos, 
tratar com afeição os irmãos de Armas e com bondade os 
subordinados e dedicar-me inteiramente ao 
serviço da Pátria, cuja honra, integridade e Instituições 
defenderei com o sacrifício da própria vida.” 
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Caxias 


Exposição do Dia do Soldado 


Inauguração do 
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Desfile de 
7 de Setembro 


6e o penhor dessa igualdade, 
timos conquistar com braço forte. | 
Em teu seio, ó liberdade, 

sso peito a própria morte!" 
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Conselho de 
Monitores 


?º Fileira: 1º Sgt Jamison, 2º Sgt Felipeto, 2º Sgt Paulo, 2º Sgt Charles, 2º Sgt Maia, 


2º Sgt A. Oliveira. 


2º Fileira: 3º Sgt Almeida, 3º Sgt Olmiro, 3º Sgt Cristiano, 3º Sgt Alvienes, 


3º Sgt Jeferson, 3º Sgt Dalla Corte. 
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Formatura do Conselho de Monitores 


Finalidades 


a. Assessorar o Comando do Corpo de Alunos e o 
Comando da Escola nos aspectos pertinentes à 
formação do Aluno da EsSA, particularmente nos 
campos social, cultural e profissional. 

b. Quando convocado, fazer-se representar por um dos 
seus membros, em reuniões do Conselho de Ensino, 
conforme deliberação do Comandante da Escola. 

c. Projetar a imagem do Sargento de carreira perante o 
corpo discente. 
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Atribuições 


a. Administrar o GRESA no período compreendido 
entre o término de um ano letivo e a posse de uma 
nova diretoria. 

b. Participar da vida administrativa do GRESA, 
conforme prescrito em Estatuto. 

c. Encaminhar, por intermédio dos canais de comando, 
assuntos relevantes relativos não só aos alunos, 
como também aos monitores, objetivando uma 
maior integração entre eles. 

d. Representar os monitores em eventos especiais, por 
ocasião de visitas de delegações de Nações Amigas 
e em outras oportunidades, a critério do Comando 
do CA e com aprovação do Comando da ESSA. 

e. Conduzir e presidir a formatura do Conselho de 
Monitores, as quintas-feiras, mediante rodízio de 
seus representantes. 


desporto Orientação consubstancia-se em uma moderna modalidade desportiva. Trata-se de um 
esporte em que o praticante tem que visitar pontos de controle, marcados no terreno, com o auxílio 
de um mapa e uma bússola. 

Sabe-se que o atleta de orientação deve ter um alto nível de adaptabilidade, pois terá que 
percorrer terrenos desconhecidos, como campos e florestas nunca antes percorridos. Poder de 
decisão rápida e capacidade de concentração, mesmo com a fadiga corporal, pois terá que fazer uma leitura precisa da 
bússola e escolher o melhor caminho a ser seguido, também são características importantes para quem pratica este 
esporte. 

O COESA, Clube de Orientação da Escola de Sargentos das Armas, é um clube voltado essencialmente para a 

prática da Orientação. 

No corrente ano, o COESA, organizou diversas pistas de orientação visando ao público interno da Escola. 

Além disso, participou de diversos eventos relacionados à prática da orientação: 

*CAETO - Campeonato ET de Orientação. 

e CAMOR - Campeonato 
Mineiro de Orientação. 

“CAMBOR- Campeonato 
Brasileiro de Orientação. 

eX MARESAER. 
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A integração na X MARESAER 
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COESA na X MARESAER 
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Pista de Orientação organizada pelo COESA 


Alunos integrantes do COESA 
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Grêmio da Escola de Sargentos das Armas (GRESA), fundado em 5 de outubro de 1949 e 
reorganizado em 1998, é uma entidade sem fins lucrativos que congrega os alunos desta Escola, 
destinado a colaborar com o Comando na integração social do aluno, por meio de atividades de 
caráter cultural, artístico, recreativo, esportivo e beneficente. 

O GRESA realizou, durante o ano letivo de 2005, uma série de atividades junto à comunidade 
tricordiana, dentre as quais destacaram-se: 

- Campanha do agasalho 

Os alunos arrecadaram cerca de 7000 peças de agasalhos, incluindo cobertores e roupas para crianças. As 
doações foram distribuídas pelo próprio GRESA, para entidades de Três Corações/MG. 

- Campanha do alimento 

Arrecadou 2 toneladas de alimentos não perecíveis, que foram distribuídos, também, para entidades de 
assistência social da cidade. 

- Campanha do brinquedo 

Como as demais executadas, foi de grande valia para os beneficiados, neste caso crianças carentes, integrantes 
das instituições que a ESSA auxilia. 

Além das atividades de caráter beneficente, o GRESA também realizou uma excursão à São Lourenço, onde os 
alunos puderam se divertir e conhecer uma das cidades de maior potencial turístico da região sul de Minas Gerais. 


Fº fileira: Al Gregory, Al Rodrigo, Al David, Cap Schmidt, AI L Franco, Al Mellez, 
Al Luiz Eduardo 


2º fileira; Al Cambraia, Al Doralino, Al Roma, Al Coelho, Al Jonatã, Al Leite, Al Leandro 
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Queridos pais! 


o início tudo era apenas desejo, uma vontade. Todavia, o sonho 
ganhou forma e se materializou numa união filial com esta casa que 
hoje nos acolhe. Nela o tempo foi passando e deixando pelo 
| caminho os traços de toda uma jornada de vida que hoje, prestes a 
ser concretizado o primeiro de tantos ideais, nos levam a parar e refletir um pouco 
mais sobre todos os acontecimentos até aqui vivenciados. 

Agora, separados pela distância e consumidos pela saudade, conseguimos 
entender certos fatos antes incompreendidos, retirando deles inúmeras e valiosas 
lições. Olhando para um passado não muito distante, percebemos claramente o 
quanto foi válida a maioria das proibições e broncas. Lembramos de todos os 
conselhos recebidos com absoluta certeza da enorme quantidade de sabedoria e 
experiência que eles nos transmitiam. Enfim, aprendemos realmente a valorizar as 
coisas, descobrindo o verdadeiro significado de seus conteúdos. 

A distância nos separou, fez exíguo nosso contato. 

Entretanto, todo o orgulho e afeto que sinto por vocês 

crescem a cada dia, ganhando nova dimensão. Graças à 
Deus tenho plena consciência do verdadeiro valor que 
possuem e hoje, totalmente convicto, afirmo sem 
hesitar que vocês são parte integrante dessa minha 
conquista. Meus queridos pais, obrigado por tudo! 
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Carta à namorada 


Ac 


Querida! 


aquele dia, a vitória confirmada nos jornais fez surgir em mim uma grande 
alegria. Nada mais justo, pelas horas de sono e lazer outrora renunciadas 
para caminhar em busca de um sonho: ser Sargento do Exército Brasileiro. 

Você, meu amor, uma das primeiras a saber da minha conquista, 
parabenizou-me por tal feito, em teus olhos notei um brilho e em tua face um sorriso, 
dizendo, sem ao menos mencionar uma palavra, que eu era o seu orgulho, que eu era um 
vencedor. 

Ao deixar tuas mãos, naquela árdua despedida, pensei em desistir e ficar contigo, 
mas você, sempre companheira, disse: "meu amor, nossa história não termina aqui". E 
numa cumplicidade instantânea completei: "ela terá seus capítulos mais importantes 
escritos enquanto estivermos longe, pois será nesse momento que veremos o quanto 
nosso amor é forte e verdadeiro”. 

Já na Escola, depois de uma viagem na qual a saudade veio ao meu lado, tomando 
conta de meu coração, passei por inúmeras dificuldades. Foi o período de adaptação, 
onde nem Aluno eu era; depois, o difícil período básico, a expectativa da escolha da arma, 
o período de qualificação, os diversos exercícios no terreno, as noites de estudo para as 
provas; enfim, durante todo este ano, houve momentos em que foi preciso chorar e as 
lágrimas, que caíam de meu rosto, refletiam preocupações, ansiedades, expectativas e 
diversos outros desafios a serem vencidos. Eu via também nelas teu rosto, respirava 
fundo, tomava fôlego e dizia a mim mesmo: "eu vou vencer para mim, para minha família 
e para você". 

Hoje, acabo de ser diplomado 3º Sargento do Exército Brasileiro e agradeço a ti 
pelas orações, pela torcida e, principalmente, pelo teu amor, que sei o quanto é 
verdadeiro e capaz de me impulsionar a vencer qualquer outro desafio que surgir em 
nosso eterno caminho. Te amo! 


q ESSA | 


Sargentos da Turma Gen Plínio Pitaluga! 


Mensagem do Comandante da ESSA 
aos Concludentes do CFS 2005 


Escola de Sargentos das Armas partilha com vocês, seus familiares e amigos, o 

4d À júbilo deste instante único de suas vidas e os parabeniza pela merecida vitória. A 
Ads EP par disso, o Exército Brasileiro sente-se renovado e fortalecido com a graduação 
a 4 de mais uma turma de discípulos de Max Wolff Filho. 
Como seu Comandante e responsável maior por sua formação, é oportuno 
que não apenas lhes recorde as responsabilidades que os esperam no dia-a-dia dos corpos de 
tropa, como também lhes transmita alguns conselhos úteis às suas carreiras que ora apenas se 
iniciam. Paralelamente, é essencial que vocês entendam a relevância e o significado das novas 
atribuições funcionais que a Força Terrestre passa a lhes confiar. 

Em breve, vocês desempenharão tarefa de capital importância na estrutura que ordena e 
regula o funcionamento da Instituição verde-oliva. Na qualidade de assessores de seus 
comandantes imediatos, vocês participarão, diretamente, da instrução individual do efetivo 
variável e do adestramento das frações elementares operacionais. Como líderes de pequenas 
frações, será sua missão transmitir aos subordinados não apenas conhecimentos profissionais 
mas, também, os fundamentos da hierarquia e da disciplina, valores basilares do Exército. Serão, 
assim, em suas futuras unidades, elos imprescindíveis entre o comando das mesmas e a tropa. 

Na liderança das frações, optem pelo exemplo que arrasta ao argumento que apenas 
convence. Exerçam com responsabilidade a parcela da autoridade que lhes será confiada, 
tratando com respeito os subordinados. Na instrução militar, busquem ser perfeitos executantes 
das técnicas e táticas que lhes caberá ensinar. Não descurem jamais do preparo intelectual e 
profissional; atualizem-se e mantenham vivo o salutar hábito aqui aprendido da leitura e do 
estudo constante, lembrando que a conclusão de um curso não significa o término da 
aprendizagem: a ESSA somente indicou-lhes o caminho, cabendo a vocês percorrê-lo. 

Assimilem a experiência dos mais antigos e aprendam com ela. Norteiem suas condutas 
pela correção de atitudes, sã camaradagem, lealdade e honestidade de propósitos. Agindo dessa 
forma, vocês não apenas serão exemplos para seus comandados, como conquistarão o respeito 
de pares e superiores. Finalmente, lembrem-se, também, que a manutenção do preparo físico é 
dever de todo militar em particular do combatente e, portanto, não deve ser descurada. 

Sargento! Cumprimentos por sua conquista que, antes de tudo, é fruto do seu esforço 
pessoal. O Exército Brasileiro confia em você e muito espera do seu desempenho! Seja feliz! 


Três Corações, MG, 25 de novembro de 2005. 


Gen Bda ARAKEN DE ALBUQUERQUE 


Comandante da Escola de Sargentos das Armas 
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